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SEXTA FEIRA 18 DE NOVEMBRO: 
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) Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no estriptario do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVÍNCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetos, 68750 (por semestre —NUMERO AVULSO 40 réis—No mesmo 
escriptofio recepem-=se 08 anuncios e corespondencias francas de porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis —aNNUNCIOS DE SAKIDA DE NAY105, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


obras, & sendo; pagas tem 25 por cento de beneficio; — Os so 4 n U 
redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Bublica-se todos ns.dias não santificados. 


8. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, 


PROPRIETÁRIOS: H. €. MIRANDA —M.'S. CARQUEJA v 14 


: Telegraphia electrica. 
LISBOA, 17 DE NOVEMBRO. 
(4s!5 horas e 20 minutos da tarde.) 
Do correspondente do «Commercio do; Porto» 


ao mesmo jornal. 


“Foi Hóje “apresentado na camara dos de- 
putados o contracto Salamanca. + 
Nú. cammára dos pares fui approvada na 
gerieralidáde a lei eleitoral, 'e na especiáli- 
dade “até! ab” ártigo 26.0 
q 


f 
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PORTO. 48 DE NOVEMBRO, 
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: 1 
“RELAÇÃO! COMMERCIAL DE LISBOA: 
mou Mo mBOo QRO Ef Et y 
- Tem subido ultimamente á Relação Com- 
mergial de Lisbon por appelação, dos juizos 


“Es ) 


commercises de primeira instancia, algumas 
causas importantes, e jentre estas algumas em 
que, firm | como réos as compânhias de 
seguros d'aquella, capital, e que a despeito 
de. todos os esforços, das, partes, interessadas 
não tem podido, obter despacha, “Este facto 
ue nos informam, obriga-nos a cha 
mar para elle a atlenção dos, dignos juizes 
d'aquelle tribunal, Superior, o E 

|. As delongas prolongadas, na resolução de 
causos que involvem grandes interesses são 
tão prejudiciaes á justiça. das partes como 
ao credito do tribunal em, que elas, tem lu- 
gor. Não falta nunca quem attribua a condes- 
cendencia illicita, o que muitas, vozes não 
passo «de incuria, peccaminosa, essencialmen- 
te quando a parte interessada nas delongas 
gosa de alguma importancia. social. O publi- 
“so n'esle paiz, em que a moralidade dos tri- 
bunaes de justiça tem recebido, graves . ul- 
trajes, é atroito a descernir motivos pouco 
honestos em tudo o que vai fóra da orbi- 
ta legal, e a manchar com suspeitas infun- 


dadas e insinuações vagas caracteres que ape- 
nos, 
Am 


perdem pela falta da. precisa energia. 
Repellindo toda à idén ofensiva á digni 
os juizes da Relação de Lisbou,, lom- 
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* ctaculos indiziveis. Entre o céue a agua ha 

“ scenas Lerrivois. Em presença d'estes dous in- 
finitos ha horas solemnes que valem seculos. 
* Tudo, isso talvez O visse a onda da praia, 

mas ella escande o' segredo em suas pregas 

* profunda em 

o Quem escreverá júmais a historia do 
Oceano, essa, historia que por tantos laços 
se prende á da humanidade, da sua riqueza 
o das suas dôres, da grandeza e da rpina 


.e mesquinho contra grandes adversidades. 
Elias apresentam ao mesmo tempo, o cora- 
glerisça de nossa pequenez e do nossa gran- 


|paz de 


SEMINARIO DE LAMEGO. 


No «Viriato» de'15 do corrente é pu- 
blicada “uma correspondencia de Lamego so- 
bre a escolha que o prelado d'esta diocese 
fizera para dirigir o seminario que acaba de 
ser restabelecido naquella cidade, e sobre 
outros  fáctos que são alli verdadeiramente 
sentidos, 

-, Vizem-nos que o bispo de Lamego é 
um firelado de muitas - virtudes, mas sem 
energia e a força sufficiente para sustentar 
à disciplina'e pôr as cousas'do bispado no 
pé em “que devem ser collocadas, e que não 
fita quem abuse da sua bondade. 

“Em seguida transcrevemos a correspon- 
dencia a que nos referimos, e juntamos a 
nossa' voz á do correspondente do «Viriato» 
pará pedir remedio para os males que n'ella 
se relatam. ' ; 

LAMEGO 9 DE NOVEMBRO. 


Elfeituou-se,no dia 7 do corrente, a a- 
bertura, do seminario, deste bispado. 

A revolução de 34 deixou completamen- 
te desmoronado. este magnifico .edilicio, e é 
sem, duvida ao zeloido. prelado d'esta dioce- 
se, que se deve a prompla consirucção d'es- 
te, importante estabelecimento. No inomento 
em que dou/ os meus emboras as. exc.? por 
haver concorrido para a: consolidação. d'esta 
obra, não posso deixar de censural-o por 
haver confiado o cargo de vice-reitor a um 
bomem absolutamente incapaz de exercer tal 
dignidade. Os chefes de familia não podem, 
com, confiança, mandar seus filbos para este 
seminario, por isso que se não acha é sua 
frente um homem que o represente ].. Não 
é suficiente que o director de estabelecimen- 
tos d'esta ordem tenha bom comportamento, 
é essencialmente necessario o reunir uma som- 
ma de conhecimentos que o habilitem a po- 
der-se apresentar com independencia perante 
os alumnos. A opinião publica, sempre so- 
vera em seus juizos, não póde deixar de es- 
tigmalisar à pouca circumspecção que. presi- 
diu 4 nomeação do actual vice-reitor, e o 
futuro ba-de confirmar a verdade do que dei- 
xo dito. Oxálá que eu me enganassel Não 
haveria nesta cidade um homem condigno 
deste logar?, m 
Não mereceria o .snr. João B. Cabral a 
honrar de ser preferido a qualquer outro? 

Este intelligente sacerdote reune ao. ta- 
lento um complexo de virtudes suciaes, que 
o tornam digno : da jestima geral, e pelas 
quaes é, com justiça, considerado como o 
primeiro ornamento do seminario | Lamo- 
ense. Não é o impulso de paixões que ;me 
foz arvorar. em apologista dos merecimen- 
tos do snr. João B. Cabral, pois afirmo que 
[nem ao menos: uma unica vez siuda com elle 
follei directamente, porém; como filho d'esta 
terra, não. posso olhar com. serenidade para 
estes ridicnlos acontecimentos, pois; se; ellos 
desdouram quem:os pratica, tambem, pouco 
honram quem silencioso os presenceia |... 

Allirmam-me que ,o snr. bispo, jinstiga- 
do-por alguem, está resolvido a exercer um 
absoluto rigor para com os vrdinandos d'este 
bispado, Não posso dar assentimento a esta 
notícia, não só porque conheço as boas in- 
tenções des. exc.º, mas porque não posso 
admiltir que se use de severidade para os 
estudantes, quando se está usando de be- 
nignidades para aquelles que não só estão 
ordenidos, mas até oceupando lugares de 
consideração. Não individualiso' ninguem , 
ooo 
deza, de, nossa fraqueza physica e do poder 
de nossa inteligencia. No meio de immensas 
desesperações achamos forças sobrehuma! 
a nossa coragem cresce cumo o, perigo, man- 


de, no meio das 
poderosa 


mper, todos os obstaculos., |, 
A historia de todos os naufragios é por 
certo uma historia lamentavel; mas como a 
ideia destas grandes luctas contra os elemen- 
tos traz quasi sempre comsigo 3 do herois- 
mo, es narrações d'estes dramas horriveis do 
mar são oulros tantos lestemunhos que se 
dão á coragem do homem. 

E' com este pensamento que vou consa- 
grar estas linhas é lembrança deum homem 
que não conheci senão por um momento, 
mas que teve em sua vida uma d'essas aven- 
turas cuja impressão jámais se apaga, cujo 
nome está ligadosa uma horrorosa historia, 


I 


Ha alguns annos, o «Vasco da Gama» 
largava em terra M. John Betham, inglez 
de fridem  SoPilÃa do navio «Shah-Jehan», 


sua viagem linha principiado com hons aus- 


Pígias, quando no dia 27 de Junho, és 10 


| secca e imperiosa 
|rado essa fleugm: 


w do eengriCIO de 25 por cento, — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 
9 ] 8 ? st . 


porém. estou prompto- (quando me sejam de Dezembro no governo civil do Porto de[has se pôde completar à commissão de com- 


pedidas) a “dar as necessarias explicações. 
Custam-me tanto mais estas coisas, quanto 
reconheço que. são praticadas, n'om bispado 
que tem por prelado: um homem illustradis- 
simo, e lastimo do coração o ver quea re- 
putação de s. exc.? é victima de demasiada 
boa fé com que ouve certos. hypocritas!! | 

Estes senhores teem em vista não sô 
illudir o prelado, mas até fazerem, esque- 
cer aquillo que foram, . porem com, isto na- 
da utilisam , por isso que, todos .estão, bem 
ao facto ida biographid. d'ostes honrados va- 
rões Ill Amantes das glorias patrias, custa- 
me levar ay conhecimento do publico as mi- 
serias que vejo por. esta molíadada terra, 
porém é uma forçosa necessidade , desinvol- 
ver o sudario em que ellas até hoje teem 
permanecido oceultas. Não sei se d'esla la- 
conica: | correspondencia - resultará alguma 
ulilidade aos. ordinandos, - deste | bispado, 
porém affirmo-lhes, que foi o unico motivo 
que me delerminou a dar publicidade a es- 
tas quatro linhas. ata 

CONSELHO DE DISTRICTO. 
SESSÃO DE 10 DE NOVEMBRO. | 

Sob- a presidencia do snr. governador 
civil, visconde de Gouvêa, foi aberla a ses- 
são perto do, meio dia estando presentes to- 
dos os vogaes do conselho-de districto, 

Depois de lida e approvada a acta 
sessão antecedente, 0. tribunal tomou conhe- 
cimento dos seguintes negocios. 

Orçamento geral da receita e despeza da 
Ordem Terceira de S. Francisco desta cidade 
para o actual anno economico de 1859 a 
1860, sendo a despeza orçada em 11:1218000 
reis. O tribunal foi de voto que se appro- 
vasse este orçamento, mas com a. expressa 
clausula de que para supprir o deficit que 
elle apresenta de mais de 5 contos de reis, 
não poderá applicar-se quantia alguma dos 
fundos ou capitaes da irmandade sem espe- 
cial aulhorisação superior, concedida em 
orçamento supplementar, previamente. sub- 
meltido é approvação ' competente, dentro 
deste anno economico. 

«Bm seguida o. Lribunal. lavrou 46, ac- 
cordãos definitivos sobre, recursos do de- 
cima industrial 


PARTE OFFICIAL. | 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 

Lisboa n.º 13 De 15 DE Novembro. 
E “MINISTERIO DO REINO. 

Decreto de 7 do corrente elevando .é 
grandeza destes reinos, com o titulo de con- 
dessa de Penafiel, a snr.º D. Maria da Assum- 
pção da Motta de Sousa Coutinho, filha do 
fallecido conde de Penafiel, , 

7, Portaria de 9 do corrente determinando 
que os exames dos Jyceus nho possam ser 
suppridos pelos exames feitos nos seminarios, 
não só para a matricula nos, mesmos ly- 
ceus e para obter os respectivos diplomas , 
mas tambem para a admissão aus cursos e 
lugares ondo aquelles oxames são exigidos 
ou dão preferencia. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Relação de despachos que tiveram. lu- 
gar por decretos de Agosto, Setembro e Ou- 
tubro. 

— Annuncio para a venda no dia 21 


ema nm eis me 


bens nacionaes sitos no. concelho de Baião 
avaliados em 7708937 reis. 


Idem da parte official do «Diario de Lis- 

boa» n.º 14 de 16 de Novembro. 
MINISTERIO DO REINO. 

Annuncio da direcção geral de instruc- 
ção publica para o provimento por meio de 
concurso de algumas cadeiras de instrucção, 
primaria. 

| MINISTERIO) DA; PAZENDA. 

Annuncio de se-lerêm expedido as or- 
dens necessarias para o pagamento no dia 
18 do corrente, dos vencimentos do mez de 
Outubro, das seguintes classes : 

4 Archivo Militar — Conservatorio Real de 
Lisboa — Eschola Medico-cirurgica de Lisboa 
= Eschola do Exercito — Eschola Polytechni- 
ca — Collegio Militar — Policia do porto, de 
Lisboa — Muzeu de Lisboa — Estações civis 
de fazenda — Lyceu de Lisboa — Professores 
do, districto de Lisboa — Estanco e Fabrica 
do Tabaco — Fabrica da Polvora — Officiaes 
em commissão — Ditos em disponibilidade — 
Hospital da Marinha — Observatorio — Guar- 
da Real dos Archeiros. 

— Annuncio para a arrematação peran- 
te o governador civil do Porto no dia 23 de 
Dezembro, de fóros da fazenda nacional no! 
concelho de Baião avaliados em 6428339 rs, 


A SE aa | 
INTERIOR. 


LISBOA, 16 DE NOVEMBRO. 
(Corresp. partie. do Cammercio do Porto ) 
Hoje á noite ha no ministerio do reino uma 
reunião de todos os deputados, Foram hontem 
convidados, em nome do governo, pelo pre- 
sidente da camara. 
Fozem-se diversas conjecturas ácerca do 
motivo que leva o governo a reunir os de- 
pufados, e cada bando politico olha esta reu-: 
nião a seu modo. Querem uns que seja para 
o governo saber, se apresentando já o con- 
tracto do caminho de ferro, elle será ou não 
approvado: querem outros que seja para o 
governo saber d'uma maneira definida se 
póde ou não contar com o appoio da cama- 
ra em algumas medidas que tencionava apre- 
sentar. Se puder contar com, esse, appoio;, 
dizem muitos, não será a camara dissolvida. 

Além d'estes correm muitos outros boa- 
tos, que não leem nem, podem ter, funda- 
mento algum. Todos querem, por assim di- 
zer, adivinhar os fins d'esta reunião; o ca- 


+ [So porém é que não tem transpirado” qual 


é o fim real para que o governo convidou 
os deputados a reunirem-se no ministerio do 
reino. 


U , ess 


-  Pogeriamos aqui dizer o que pensamos 
a respeito desta reunião, architectar mesmo 
como muitos fazem, as causas que levaram 
o governo a reunir particularmente a cama- 
ra elecliva, annunci Ono | Se assegura em 
muitos cirtulos opposicionislas ,. que é para 
uma reconciliação,: + ainda, que póde ter 
logar, nós não crêmos muito possivel; mas 
não o faremos, porque d'aqui a poucas ho- 
ras so ha de sabor com corteza o verdadoi- 
to moltivo-d'esta reunião, e poderemos então 
referir o que alli se passou, e nossos leito- 
res conhecerem. pelo que narramos o alcan- 
ce politico que póde ter essa reunião. 

Na camara electiva continuou-se hontem 
a proceder á eleição de commissões. Ape- 


Notas, de manhã, resoou sobre a coberto a 
rito de fo; ef oia: g cs 
em e “ala Frades o, effeito d'um tal 
grito d'alarme a bordo, d'um: navio, . Este 
grito, que punha quatrocentos, homens em 
presença d'um triplicado dilemma, a agua, 
o fogo e a fome, produziu ao principio uma 
vaga impressão sobre os. passageiros, é, an- 
tes de lerem, comprehendido. bem a sua po- 
sição, uma curiosidade misturada d'algum re- 
ceio os havia a todos reunido sobre a coberta. 
+» Uma fumaça bastante espessa. sahia da 
escotilha de prôa. , Tentaram descer á.co- 
berta falso, mas foi impossivel. Ao mesmo 
tempo que a, vista d'eslas nuvens de vapo- 
res, ennegrecidos que com violencia subiam 
do porão, dava a toda a gente a triste con- 
vicção da desgraça commum que se prepa- 
rava, um sombrio terror penetrava em to- 
dos os corações. Os coolies lançaram seus 
olhos para o horisonte como para ahi des- 
cobrirem uma véla de salvação, e as mais 
indias apertaram seus filhinhos contra seu 

peito, que tremia, = 

O tombadilho do navio apresentava o 
aspeclo d'um cadafalso, onde quatrocentas 
victimas acabavam. de subir para uma gran- 
de expiação. Só o capitão e seus ofliciaes 
recalcaram em si mesmos a angustia que li- 
nham experimentado, e aos olhos dos indios 
pareceram com um rosto sereno. À desespe- 
ração d'esta gente devia ser terrivel, o ca- 
pilão comprebendeu-o; procurou pois; tran- 
quillisal-os e communicar-lhes a. coragem 
de que elle acabava de se revestir para 
conjurar .o perigo. Rúli 
o,a voz do capitão se levantou 
eio do tumulto para governar esta mul- 
de homens votada á morte, . ella era 
; 0 capitão tinha recupe- 


feições. toracteristicas de sua naçã 
relanctar de olhos elle havia med; 
sigo e suas consequencias ; comtud: 
rosto nada, transpareceu que o; déssi 


o um 


— 


nham hido buscar a provisão d'agua do al-| 
moço asseguravam que no momento em que 
alli desceram não haviam. descoberto nenhum 
indício. Duas «horas apenas se tinham pas- 
sado desdo esse momento e tudo estava per- 
dido | ã 

. | Pelo cheiro que se exbalava do porão 
julgou-se reconhecer que, o foco do incendio 
era no azeilo do carregamento. Desde, en- 
tão explicou-sa a rapida propagação da fogo 
e pôde-se prevêr sem dilliculdade o desfe- 
cho do drama. A” medida que as barricas 
d'oleo se | inflommayam, elle derramaya-se 
em ondas ardentes pelo rompimento das ya- 
silhas, e formava no porão um lago de 
fogo. a 1 o Dm , 
O cspitão mandou tapar ps, portinholas 
com vélas molhadas e lançar agua pelos res- 
piradouros. Esta manobra foi continuada 
por muito tempo sem resultado. À violen- 
cia do fogo augmentava sempre, e as cham- 
mas escapavam-se pelas escotilhas de esti- 
bordo. M. Betham tractou logo de garantir 
esta parte do navio com vélas molhadas, 
cobrindo-se com ellas as escotilhas e os ven-. 
tiladores. 

Este primeiro, dia passou-se em esforços 
prodigiosos para extinguir o incendio, Ten- 
tou-se ludo o que humanamente era possi- 
vel tentar. Não faltavam os braços; bavia 
ahi quatrocentos homens que nada mais de- 
sejavam do que trabalhar pera salyar o seu 
navio, a sua vida, a vidade suas mulheres 
e de seus filhos. - 5 
* Quando a noite sahiu do horisonte e es- 
tendeu o seu veu de tristeza sobre o mar, o 
desalento começou a apoderar-se de toda a 


gente. Esta primeira noite dos incendiados 


o pe-jto- do Oceano, 
m seu |murmuravam pa é 
, & co-A cerla distancia, O mar illuminava-se com 


[é indescriptivel; a penna é jinhab 
descrever à solemnidade sinistra de seme- 


o sangue frio que são as|lhante scena | 


O jafinito das trevas estreitava O infini- 
e as ondas, balouçando o navio, 
palavras, que faziam estremecer. 


thecar, -Ordenou que so descesse no porão |clarões sapulchraes que folgayam na mobi- 
com baldes d'agua ; mas o fumo que sabia|lidade de seu espelho, como os nísus ge- 
em, turbilhões impetuosos e aspbyxiantes , |nios das ondas; o vento ao passar agitava. 
repelliu todas as tentativas feitas n'este sentido. jas chammas do incendio que sussurravam 


porções 


putpoças horas o fogo tomára” pro-jnas entranhas do mavio ; os coolies olhavam- 
esosperadas, (s homens que fi-|se com lerror Ou trabalhevam em silencio, 


babil ' para). 


mercio, e artes, e eleger dois membros da 
de instrucção publica, pois quando se quiz 
proeeder à segundo escrutinio para apurar 
os membros que faltavam para compor esta 
commissão já não havia numero na sala, 
apesar de ser ainda cedo. 

A commissão de commercio e artes fi- 
cou composta dos snrs. L. de Castro Gui- 
marães, Costa Lobo, Marreca, Faustino da 
Gama, Brown, Barbosa e Silva, e Gaspar 
Pereira da Silva. 

Os snrs. Ferrer e J. Lourenço da Luz 
foranros dois deputados que obtiveram maio- 
ria absoluta, para a commissão d'instrucção 
publica. 

*- Hoje as camaras não tem sessão por se 
celebrarem as exequias em honra de S. M. 
a Rainha a Senhora D. Maria II. E 

Para ámanhã a ordem do dia é a dis- 
cussão da resposta ao discurso da corda; 
como porém «é dia de despacho, os snrs. 
ministros talvez não possam estar presentes 
logo no principio da sessão, e n'esso caso 
continuará a eleição de commissões. 

Na camara suscitou-se, como já hon- 
tem referimos, antes da ordem do dia, um 
pequeno debate relativamente ao modo de 
eleger as commissões. 

O snr. Ferreira Lima, *depois de: ter 
mandado para a meza um requerimento pe- 
dindo ao governo que, remelta á camara O 
relatorio da commissão technica que foi en- 
carregada de estudar os arrozaes, fez a se- 
guinte proposta: |. ' 
«Proponho que concluida que seja a 
eleição da commissão de commercio e artes, 
se auclorise a meza a nomear as demais 
commissões que resta eleger, comprehen- 
dendo, alem dus mencionadas no regimento, 
as que se julgaram necessarias na sessão 
passada. » 5 

Sendo esta proposta admittida á discus- 
são, fallaram alguns snrs. deputados sobre 
ella, e o snr, Dias d'Azevedo fundamentou 
e mandou tambem para a meza à seguinto 
proposta : a $ 

«Proponho que as restantes commissões 
a eleger” pela camara ou que devem ser no- 
meadas pela meza fiquem sendo compostas 
dos mesmos snrs. deputados, que as..com- 
pozeram na sessão passada, » 
+, Esta proposta foi conjunctamente admit- 
tida á discussão, e depois d'algumas ponde- 
raçõos de alguns snrs. deputados foi regei- 
tada a proposta do snr. Ferreira Lima, o 
não havendo vencimento sobro a proposta 
do snr, Dias d'Azevedo, ficou reservada para 
novamente, se votar sobre ella quando esti- 
Riso presente maior numero de deputa- 
os. 

Do que fica dito vêem os leitores que 
hontem na sessão da camara electiva so não 
passou nada notavol, e que ficou insoluta 
essa pequena questão que se levantou. 
 Démos hontem a noticia da partida para 
Pariz do snr. Vitali, um dos concorrentes, 
representante de mr. Parent, á licitação para 
as estradas da Beira, Traz-os-Montes e Al- 
gorve. Dissémos que não sabiamos os mo- 
tivos d'essa partida, e porque tinha desis- 
tido-da licitação, e-a verdade é que ainda 
se não sabem. O que se sabe é que mr. 
Langlois o mt. Vitali tiveram divorsas con- 
ferencias, à que dellas resultou um accor- 
do entre os dous licitantes, cujas bases se 
não conhece, opperando-se effectivamente 
O Ci 


de vez em quando uma ordem vinha inter- 
romper à múnotonia do tempo. 

A vida dos homens que um grande pe- 
rigo condemia à uma morte quasi certa é 
uma verdadeira antithese, porque no meio 
das mais horrorosas torturas elles são feli- 
2zes com a vida, embriagam-se com os seus 
ultimos. momentos. Os homens do Shah-Je= 
han pareçam recolher-se em presença da 
morle para sá prepararem para vivos, para 
saborearem alé á ultima gota o calix da vi- 
da; sonhava projectos futuros, elles que 
não. linbam , talvez mais de dous dias its 
viver, mas sonhavam para esses dous dias, 
e, pelo pensâmento, viviam n'elles umavida . 
toda de alegrias e de delicias. 

Havia de ser bella e magestosa esta 
scena no meio das trevas do Oceano, devia 
baver um suprema emoção na pompa tra- 
gica d'este momento | Ahi, perdidos na im- 
mensidade dos mares, havia quatrocentos 
homens, em pé sobre um volcão, encaran- 
do a morte que os envolvia com uma rede 
inexfricavel. O navio que passasse ao longe 
no horisonte leria podido tomar o Shah-Je- 
han por um pharol benefico, que advertia 
com as suas luzes Os viajantes que vinham 
do alto mar, é comtudo era um pharol de 
desesperação cuja sanguinolenta claridade 
allumiava o lrespassar de alguns centos 
de homens. 

Toda a noite se trabalhou; a luz do 
incendio translormára a noite de bordo em 
um dia ardente; fizeram como se fosse dia, 
é ninguem, excepto as creanças, ousou dor- 
mir. 

bií 


“ Quando o sol enviou os seus primeiros 
raios ao Shah=Jehan, o tombadilho do na- 
vio oferecia uma vista digna do pincel de 
um grande pintor. Afogados em uma nt- 
vem de fumo, a tripulação e os coolies in- 
terrogavam à horisonte com angustia, e, 
vendo sempre O espaço incommensuravel em 
sua immensa solidão, levantavam de vez em 
quando um olhar humilde para o céu, co- 
mo para lhe dirigir uma humilde supplica. 
O dia succedendo à noite nada tinha mu- 
dado na posição dos pobres incendiados, Pe- 
lo contrário, O fumo e as chammas pareciam 


"2 


a desistencia da licitação por parte de mr. 
Vitali, e a sua partida e tv Mr. Lendo 


glois queria ficar só eh 
BA Ei: f 


tractou de vir a E 
tali, e ER E porqu mA sil 
a retirada d” ostg! . 
O snr, fe Nara: nos dizem, 
já tem em Lisboa perto de cem mil libras. 
Chegou mais um bello cavallo merro- 
quino pára a caudelaria do Crato. 

"+ Com a epiprapho de — Olicana ó má fó — 
publica O sJornal do Commercio» de hoje a 
seguinte nolicio, com cujas reflexões con- 
cordamos plenamente ; 

« O novo navio de guerra «Maria Anna», 
que foi gonstruido nô estaleiro do sor. “Scollla 
ussell, em Londres, acha-se prompto para 
havégar, mas o constructor embargon- O exi- 
gindo o pagamento de 3:300 libras. 
«0 «Maria Anna» já devia estar. 
Lisboa; em “consequencia, porém, do em- 
bargo, só poderá partir quando se resolver 
a aee judicial que se intentou, 

"este negocio não 6 o governo cul- 
pda, porquanto cumpriu o contracto que 
fez com o! constructor. 

4 & Todos os nayios consiruidos anterior” 
meênte foram contractados por 26 libras 
neláda, incluindo- se n'este pre na 
pto [ para nôvegar com todos « 
Assim s sa contraclou . com 
sell; mas Ste, depois, de conclúida u obra, 
appareco dE à exigeni das 3:300 Ti 
a titulo dg Serem o preço de mastros, 
los, may dipuido etc, sóndo aligs certojé 
quê os outros FEAT ch incluiram, no 
Preço de 2 libras por tonelada, esses, objo-]] 


seus apreste 
snr, Scott Rus- 


elos. 
« Quem nos fori E estas informações, 
considera, je Rus Absurdá 6 de 
ná fé, a exigoncia do" ah "Stott Russell, 


triblniok esfilidgs 


“« Entendemos, comtudo, ve O T- 
no deveria de; mbarg jo, dep 
u ou Red Hi ) libras; d 


tra sort 


ny que o snr. Carlos 
Bento , tinha, «apresontado | na camara, é - 
th um requerimento em. ita theatro - do 
pnasio pedia um Subsi 
ij theatro das Variedades 
jo do Gymuásio, tambem. 


seguindo às 
equêr reu sub- 


Não sabemos se as pretenições dos re- 
querentes, são, justas, 8 se por conseguinte 
so Jho deyo fazer a concoss o mas, párece- 
nos que à fei não. anthoriso, que estabo- 
Tecido al precedente, tds os estabe- 
Jecimentos industrines poderão 1 vir pedir sub- 
sidios ao governo, Veremos todavia/ o | ue 
resolve a. camara d shrs. dept ad 

“À subscripção aberta no 

o Commercio» a favo! 


to dentro, ém pouc; 5 di di 
a send Boi ja» cântada 6 
Pe, AR Tedesco. 


cano 


. |Dlenni 


Antonio Pereira Junior. 


COMMERCIO' DO PORTO. 


estive E “DATE a 5508000, as-do ban 
e 25. ga. 9558 000. As insj E 
die 48, couponss, ds e E: 
, Bh a asia | 
pp 
VAR ora 10 DE NOVEMBRO. 
[Do Campeão das Provincias.) 
Podémos noticiar que as obras effeitoa- 
das na barra d'Aveiro deram optimos rosul- 
tados. A reslingá darêa, que obstruia ain- 
gresso do canal, desappareceu, levada pela 
corrente d'aguas; é já os barcos de peque- 
na é grande arqueação tem promplo e facil 
accesso , O que érd clislóso nia presente és- 
HERO, Bbo8d prática dgu à demonstrar.” 
Resta, porém, ainda muito a fazér. O 
nei encarregado da direcção das obras 
o igriora. Po principal é “orgao rig) 
mais espaçosa, fazêndo com que os'párti- 


culares, que tem usnrpado uitos pedaços | 
della, sojdvs obrigados! à restitaição, fazen-|| 


do-se um lombo geral) para quê, “não Se ro- 
pitam estes apóssalientos Snbreptícios , na 
c 


condemnaveis como prejudicines. 

Correu-sé no "dg D O esc 
o apuramento dos cldndãos, 
telho é 


A urna sustentou-se de: 
as garantias Constil tondes for a 
em tódas ns Suas iimun j, Ni seque 
à sombra do poder con tita froniton” 
átrio da casa los duas assermbleas | WA veiro 
é Oliveirinha. * 

- Forati eleitos 4 vereação tnbnicipal ão 
Aveiro Os 'snrs. K 

Manoel Plémi no tda Maia, Anto- 
nio Homem do Moutt, Mahoel Dias de Car-| 
valho, Prancisco Mandel! feno Manoel 
Yentura dá Silva, Bazilió Matheus do Lima, e 


No domingo a 
mento”, nt fóriid desighada na leio 

À eleição ig do tonbelo do É psi 
tabreja correu” placidamente. A ordem rão 
foi-altorada-durante o aoto eleitoral, o que 
sinceramenteyos(itmas CR ERR oleitos os 
snrs, : João Pedro Ruela, bacharel em di- 
reito, do Bunheiro, João “Carlos diAssis Pe- 
réira de ello, bacharel em direito, de Vei- 
ros. José Pranéisco Lourenço dAlméjda, ba- 


eharel om phylosophia, “Fer- 
nando Tudéla do | Soa! Loose Napoles, 
bacharel etti”direito, do Estarreja. Francis- 


propristarto, de Estarreja. Antoni 
Sá Abreu Preiro Valento, pró prietario, d'Ayan- 
oa. Aftonio. Augusto de' Put Pinto, pro- 
priétátio , d'Avanca. + 

nO AA alfandega de Aveiro rendeii nó mez 
de Outubro ultimo à quantia de 1:2038779 is. 
| “No mêz “dos. Martinho, porco é Vinho.| 


“do/Reza assim o! adágio, 8 por isso ante-hon-| 
o | tem is RR 


“feira 3, nó Vista 
adas de gado suino , af- 
ão de Bonstímidores, 


tames: 
Cie bond oa á co Du-|O 
ME uma rep udides edihido “Uma 
utiso ara bbsstecér d! saia aquelles 

ois “estão réduzidos à 'ú equei FI 
vê é ilisufficiêhto é que! frequentemente é 
inonópolisada' pelos - cordoeiros, e por “uma 
cázeira que'a camara úlhi teti/ Q do ulli- 
inarhénte bo doa um inténdio na tua de Li- 


—— meme 


e procedep- se do apura-! 


co Barbosa do Couto Cuba Sbul Maior , | ci 
maz deli 


ceiras, -o serviço das bombas não foi tão 
proficuo como, deverá ser por falta d'agua, 


O caso «qie al dá, dá-s em 
no largo ABr rd” 21]05 lo SAN 
vão buscar EA jerand distgn cia. 


os 
Juizo ininal. = sar. juiz, Ori» 
minal do 4.º districto, que estava com licen- 
ça por molivo de moletia já so acha outra 
vez no exercicio de seu cargo, - - 
Sociedade Phylarmonica. — A 
reunião que a direcção desta sociedade li- 
nha destinado” para “Smanhã foi transferida 


concerto, a que  aspois 
se seguirão as reuniões de famílias do tostume: 
“ Wemiaãs de caridade. —Nu 2:º fóira 
chegou , no «Lositaniay;, acompanhada de 
uma irmã do' caridade” franceza, a nr D: 
Maria Francisca dos Gaimarãos, que ha! tem- 
pos fugiu da casa de'sua' Inmilia; em Pura- 
hhos, para 'sé dirigir à Lisboa, com“o pro- 
posito' de“ entrar “no instituto de 8.º Vicente 
de Paulo: + a 
seu: hospedar-se no osgráido « 'S.Fran- 
náo companhia das! sbt do caridado 
qt Jó alli “Se “áchim: 
Consta qué w idade citidádo que a 


) stôrmiponhos de Eisboy voltou para” a tapi- 


tal”, “nã tmala-posta, “coma filha dovlsnr 
Garrett, que oltitiiamhénte Linha. entrado “para 
o dilo "hospital tambem com à ifitenção de 
PA 0 habito dos filhas (do Ss. Vicente ag 
Pau a 
“Obras publicas mo distrteto de 
Colinbrá. — Os'jornães 'pagos'no 'mez de 
Outtibro “pela Pa das obras publicas no 
districto de "Coimbra, forbm'os seguintes : 
Na estrada de Coimbra, aoAlvB!.. 

Na ponte do Sarzedo ss... .. 
Na ponte de Villa Cova de Sub-Ay 
No alargomento da rua do Corucl 
o edificio do governo 


Na conservação 

bra“ ponto di Pedra. . 
No reparo do aquedidto dos Fó 
Na conservação dá estrada de Vizeu. 
Dita na de Coimbra A Redinha. . 
Obras tás margens dó Mondego. fi 


Total aço 
Clieiii 


20:334 
=A proposito! da” nóticia 
nó «Nacional», de 16, com as ini= 
is X. Z., O arlistáio excellánte comico da 


pô francezh' Mr. | Chéri dirigiu-nos 
uma carta, cm que manifesta seu resenti> 
mento justo, por 'uma ofensa immerecida; 
Não publicanios'a carta, cómo nos pede, 


Tem não omilfitemos que nella declara Mr. 
Cheri calvmnia é falsidade dizér-se que elle 
privára os seus collegas da parte à que ti- 
nham direito, nos'lucros' d Topresónitações 
da companhia a que perte 

Assassinato. — O «Jornal''do 'Com- 
. | Hercio», do Fest PR UROR ERRO = 
ticia : LN 


ia "o Pólo mêz, to 7 horas 
da, noite, , Francisco Bolix, do lugar de De- 
longo, freguezia de Paialvo, comarca de Tho- 
mar, voltando de buscar O 
lugar da Capella, sahiram-lhe ao caminho 
José “da 'Silvã “e Manoel da Silva, irmãos, do 


js | mesmo | lugar de Delóngo, é co eçarim ô, 


espancal-o ; 'e tanta Jáncada lhê eram, io 
Epa por ii À 
Um filho de Francisco Felix, rapaz do 
Uhze” anhos de idade, que 'acomp a a sou 
pái, correu no casal de João Dias sifio mais 
proximo, pedindo soccorro, & lá foram os 
visinhos Tevaritár 'o desgraçado; victima de 
tão cruel * apgressão, 6 que só sobrevivem 
quarenta horas do bspancaimento. 7 


ee e er re e 


desporiar com, 9.50], e grrojayom seus tur- 
bilhões com estrondo. À consternação . es- 
tava pintada em todos; os semblantes ; |O 
suslos a vigília o 0 trabalho tinham. myp- 
rhado as faces, e lançado sobro ellas as cô- 
rés lividas do” cadaver; as mulheres ospa- 
lindas, em grupos "o rectaguarda alfeitavam 
om silencio seus, filhos, O apertavam-nos 
muito xezes contra o peito dando suspiros 
abafados, Quanto aos homens, a agita- 
são, febril amimava-os ao trab BXoi 


tavam-se UNS d0S, OU A 
com | ba Es agua, foziam ou 
Aa Pi Evo eat 


Pto; 
PD Pla 
eo cres. 


1eger.com ,Y6 il aiii 
que, Ea ameaçava alacai 
cia a olhos vistos e o 

se eslivasso à partir-si 

e o capilão viu que a esporança 
dapoRar o incendio diminuia a todos os 
momentos, ordenou ao segundo qua prepa- 
asse à lancha e um bolo. AS e barcações, 
foram descidas dos oyens e nomearam-se 
coolies para as guardar, vom a larefá do as 
molhar continuamente para que, fossem pre- 
seryadas do fogo. 

Quando se tornou necessario pensar nos 
mantimentos que se deviam embarcar foi 
então suprema q desesperação. A respeito 
de viferes, ão havia quasi. nada, a entre- 
ponte era insecessivel, Foram dos canos de 
chumbo que das cisternas vinham dar à co- 
; mas Os canos estavam “derretidos, 
inejes nem agua, o) fogó de umaájci 
a fome do outra mostravam a toda(é 
to uma morte horrorosa.” 

Comtudo trabalharam na pára 
das jangadas: fizeram tres capazes det 
ter cada uma umas cem pessuas. Estes ou 
mens que não sabiam o, que gemieriam em 
dous dias preparavam: se para umA uma mr 
ge, novegação ; pensavam em tonfiar-se do; Ja 
acasos de uma viagei Jongig) e sem aliméni 
tos, sem agua, Debaixo 
pecto que a morte , es, agiê 
tavam «dispostos. a di 
palmo a pslmo. 


Rd ler 55» 
entásse, es= 


Estolhvá Como í 


spular-lho a sua 'vido fes quo 


debaixo dos pés dos homens “do Shah-Jehan.; H 
não estavam gados À este mundo senão por 
algumas taboas sobre as quacs as Chammas 
lançovam um olhar de inveja, e que, bem 
depressa” deviam. desabar em sou turbilhão. 


tibordo; empregou-se ahi toda a feni, que 
era possivel, e prodigiosás quantidades de 
agua forum  Jahçadas polo Buraco que o fo- 
go tinha aberto. A” noite a chomma | linha 
tosappareci droste lado. rd 


HI 


Dous' dias | io x dilimjado stgh 
lê dosolição que olieretia o Sliah-Jena: 
No terceiro dia, q temp estava carregado | ( 
sas ai s"cortiam elo céu. 
iados, ésgotados de! ai Bbandona ya 

ie nt ué até lida à profunda des 
j iritda O go Drabiia nó cásco do bavio | 
odio queimava as plantas dos pés, 
os bomens do al ean estavam sobreu 

forno ardente. O fumo condensava-se cad 

yez mais & traçava sobro as ondas um lon- 
go rasto de vaporos. 

O capitão julgou que o incendio se ha- 
via torhado geral e que não poderiam con- 
seryar-se por muito tempo no navio. Antes 
porém de tractar de abandonar a embarca- 
ção, quiz tentar um supremo esforço. para 
obter algumas provisões. Um Lascar encar- 
regau-se da difficil missão de hir buscar man 
timentos à entre- -ponte. Cobriram-no com to- 
dos os veslidos que poderam encontrar, de 

anno, de là é de fanella grossa, po mo- 
Ega por muito pi Era a ultima es- 
Ed 4 pro braças de corda iam de- 


go, jts limites so estreitavam à cada mi 
noto, é it ameaçavam deyorar todos aquel- 

eljê reunia em scu ciréulo jnoxoravel, 
Às chammas elovavam-so do todos os la- 


Durante o dia, à chamma que minava o|dos, O incôndio estava no seu pprosisiho ; 
navio à estibordo, chegou a abrir d'este la-| lançaram a lancha á agua bem como os botes 


do uma, longa passagem, Cada hora. 


tel que tinham sido preparados ; 


meteram den- 


ntava. o perigo; o soloftro d'ellos instrumentos, um mappa, um suo- 
A Ri “lroilana-se Fi cada “ota a to do arroz, meio sação de grama q cinçogh= não tinha nada mais q fozgr, do que recom 


== —Q-capitão fez-estabelecer-tablados a -es-|-— 


“Os Jincon-| vi 


ta gallões d'agua. Era tudo o que tinham 
odido obter. “O, segundo o quatro Lasçars 
oram oncarregados da guarda dos dous bar- 
cos que deviam esperar o capitão quando 
soassê à hora de abandonar o navio, 


Wo. , 

A noito foi terrivel: sombrios Tumores 
Subism do porão Faziam estremecer os ho- 
mens do Shah-Jehan. Quando ea. (o) dia, 0 
momento torrida-S solemne. À coberta “a 


Sb tôrnado o senhor e 
ordéhis. peito ás 


do o 


pra! 


zer dat do Shah-Johan. 
Aqui'a scenia é indizivel. Os coolies pre- 
cipitartm-se todos no mesmo tempo de cima 


do návio sobrê as jangadas. De todos os 
lados se levantaram clamores de desespera- 
ção ; eram os gritos d'aquelles que so afo- 
gavam, que despedaçayam os membros ao 
cahir ou que eram esmagados pela quéda 
dos desgraçados que o, fogo espulsava pre- 
cipitodamente: do tombadilho. As máis em 
pé nas escadas, arremessavam seus filhos á 
tigua o precipitayam-se atraz d'elles, outras 
lançavam-nos às chammas. Trezentas pessoas 
saltaram d'esta sorte para 'as jangadas. 

Restavam quasi sessenta homens a bor- 
do. Um bote ainda esfava suspenso dos óyens. 
Pediram do capitão. para o occúpárem, o que 
- lhos Toi concedido. 
Ai mas elle não linhãá” Gontado com a 
desesperação dos homens que úim invencivel 
so dustimo condomiinta a morrer Sem misericor- 
Jdlia. Bstes desgraçados agarravam-se ds 
-|roupo; mulheres, homens, crianças precip 
-|taram-se sobre éló, implorando-o, abraçan 
do sous Joelhos, « e não querendo que “elle 
ôs abandonasso. 

A situação era critica para O capitão 
Belham. “Alguns homens da tripulação já 
sê haviam lançado ao “mar e abordavam os 
barcos; o tompo upertava; era necessário 
abandonar o navio a todo o custo, Blloha- 
via feito tudo o que a humanidado manda, 


“| lo anno era "dum 


porque assim o temos por conveniente; po-|' 


azeile no|i 


Então este penisou na! 


Este acontecimenta produziu, 1] pet da! 


impressão no povo da Ireguczio ii lretudo 
porque Vaiuod ro na com f Is 
a htre. 1 

n e | e 


àssassinos a bm 2 annos: dl 
idado gp E ih Le. 4 

Aqui anda lalvez rixa velha. 

O correspondente não nos diz se os as- 
sassinos foram presos. » 

Estatistica. — Segundo vêmos de uma 
estatistica publicada pelo «Viunnense», a: pro- 
ducção de lá-no districto de Vianna -nocor- 
| rente anno fot de 2467 arrobas, sendo 1347 
[arrobas de lá branca e 1120 de dita preta. 
O preço medio da primeira foi de 38456 
reis por arrobá'e lo da segunda de 98560 rs. 

O mesmo. districto. produziu veste; anno 
782 arrobas de mel e 316 avrobas e dO ar- 
rateis de cera. — Do, mel, consumiram-se no 
priz 689 q Bolas 8 12 agrateis ; da cora 181 
avrobas e hz arrateis. 

Para q estrangeiro. exportaram-so 43ar- 
robas de mel e 9 arrobus e 19 arraleis de 
cera. 

Po) preço, medio, «por “arroba, do. mel foi 
do 38030 + reis, o da, pera foi do BT LA | reis, 

No mesmo, districto existia, O numero 
seguinte de individuos, das. diferentes espe- 
cies de gados — Cayallar, 372, o9 

TE pRipinO Va acoum 45,370 — gro ne 
q, 04 — caprino 23,168, i 

Eleições municipaes. —No concelho, 
da Feira, procedeu-so no, dia 13. á eleição para 
a camara que tem de administrar, o muni- 
cipio no biannio do, 1860 a 1861, Dizem- =1108, 
d'aquella vila q que à eleição fôra muito dis- 
putada, "e “que 'a lista! que 'vingára fora” a da 
"|opposição, ficando em minoria a lista em fa) 
vor da qual trabalhava a authoridade.” 

Aceloição recahiu nos segúintos sárs.: 
==dr. Antonio Soátes Barboza: da Clint, 
dr. Francisco da Veiga Campos, Josó More 
ra Pinto; Mánoel Pinto “d'Almeida, “Antônio! 


erga 
E É 


de! Castro Cerveira Corto Real; Domingos 
Pereira: da Silva o Manoel! Josó' “do Moura: si 


1 Nem tado 'o que luz é ouro. 
Se 6 “egatto o/que diz um livro eseripto nos 
Estados-Unidi o é “ouro tudo que reluz 

naquele pa bemgit 

Desde 4810, a mortandade tem feito 
tertiveis progressos em'Nova-York: Nai et 
por 44 habitantes : 
1820 'de 4 por 38: Po “830 do 1 por Pai 
em 1840do 4 por 32: em 4850 do À por 
30; hoje é d'um por 26. Este augmórito 


na mortalidade 6 uma prova dolorosa e irre-|; 


celli, Volsesia, piada e Osola: Cagliari, 
328,000 na Iglesi A liyOriotorio, Alghero 
e Lanuser : (1 pl ,000 na Alta Sa- 
boya, Moriana Annecy, 252,000 
em Chablais pra y: Niza, 248,000 
em Oneglia e Remg: Sassari, 246, ,000 
em Cagliari, Nuorô, Osieri Tempio. 

A Lombardia contém novo provincias : 
a maior parte da de Mantua continúa per- 
tencendo. á Austria; Crema e, Lodi ficam 
snpprirajdos o encorporadas, parte a. Milão 
e parte a Cremona. Segundo a nova divisão, 
Milão cônto 800.000 habitantes: Brescia, 
453,000 : Como, 432,000: Pavia compreben- 
dendo à Voghera, Mortara é Babbio, 400,000 : 
Cremona; 350,000 : |Landrias provinçia que 


se conserva em altenção ás considerações 
a per +104,000. exdeld 


0 affan de E ban- 

quetos vai-se generalisando de talinodo, que 

familias, cujas, rendas não ch, 

necessidades ordinarias e bom 

úmá ónsa, éxcodém a Liculo | 

é prodig lidade. de eso 
Fóga dim doldo 
Do) 


Londres! diz 
a quem há andos, 
de Buckingham, m 
à rainhã Victor 


o da Ros 
Parmas para r 
do E oO ut 


fossou, fugiu d E 'dos "doidos do 
Chesthira, onde o a encerrado, Sei 
“pára, O mais 

do, snBêndo “6 “ma- 


É 
ico quê a rainha Bia visitar Bar 
proximo do asylo,' torndu-sé | 
zendo duas 
lho oi 
tlepois 


dino "um duello cur 


cosável da negligencia das aúlhoridades mu-|suodi 


nicipaes: Vende-se! Ibite, 'cujó consumo é 
mais | mortiferó do que as epidomias mais 
orueis, a 
Proctas virado e “podres, salehichas E 
salchichões, que melhor é não se saber asia 
composição, carnes podres, 'vendidas nos im 
cadós, e liquidos adulterados, “centendo ve. 
meno em grandos dóses, são tudo Ee no 
do miórto Que dizimam a população d'aquel- 
la cidade. 'E'íque fazem as autho dades Ba 
ra remediar” todos estes! 'mailes 7º 

Nada, diz'o' 
das altoolicas é nos Estados-Unidos a ort 
gom da maior parto dos crimes 'que alli sé 
commeltem, Todas as cidades amoricands “sê 
pouco mais oúmenós, a Noy 
ha outro movel, sênio b 


Nova IvASãO da Matta. —0 «q 
dependente» “do dia 2 enuimora as 
cias do ré o sardo-lombárdo, Se 


gundo à 
ve lei, Turin, 
Pignérol e Sata; conta 924,000 habitantes * 
Genotá, sa 000 tio “terrilorio “de” Albongh, 
q : "Alêxandria, 

e Eid pas 'Casale,' Novi eTor- 
+ 604,000' em Alba, Mondovi 'p 
Sáluzzo =" Novára, 8,000 em iella Ver- 


mendar a Deus as existencias que cello, po- 


dia salvar. M. Belham deveu a salva- 
ção é sua força, | ho um homem, do um: na 
bella corpulencia, * dotado de grando vigor 
o de uma presença de espirito admiravel, 
Arrastou -a-multidão -que o cervava: para o 
lado das canhoneiras, fez um supremo es- 
Torço, desembaraçou-se dos quo o Ed 
Vain, 'e saltou do mar. Alguns instantes d! 
jois, estava na swa lancha. Os homens que 
linhamganhado os barcos eos que os abor- 
ditam ainda eram om numero dé sessonta 
é tres, o que, com 6s'nlliciaes e o doutor, 
formavam um total de sessentá'e setó' posso! | 
Durantê este” tempo, o bote! que! ficára| 
| bordo tinhasido descido; quimdo chegou 
Edo altura! da 'cóberta, mais! do cintóonta” tes, 
sbds “se Tângnrarm mello 66" mesmo” tenpo, | Pi 
AS cordas quebraram e toda a gente cabiu, 
a” agua pár a tornar mais a “apporecer : | 
ao esmo témpo, o mastro 
meçava a oscilar e' se ab 
berla e depois! sobre as 
i-|gândo tudo em sua quéda: 
O capitão Betham nada mais Mia a 
fazer. Disse um' eterno adeus ao seu navio 
e aos homens das jangadas o derramou una 
lagrima pelas victimos. Içaram a véla da 
lancha e navegaram para o oeste, na Gspe- 
rança de ganhar a ilha Maurício, que ainda 
estava a 800 milhas de distancia. 


v 


Quando as embarcações se affastaram 
das jangadas,. os homefis quo tripulavam 
estas ultimas offereciam um espectaculo di- 
lacerante. Estendiam os braços para a lan- 
etin do capitão, sentindo | que dra a sua! 
ultiiha esperança que :deso) 
vam O céu o desfaziam-se em d 
Havia alguma 'có ai 


lamentações. 
nal n'esta séena “suprema, 
inlorgo (que so revelava E olhos, dgs ig 


ventos. 
“edi idos P 
élizes se ,| 


"Qual toi a sorto. 
Não e atrevo à imagi 
depois 

encontrar a morte nas ondas! Felizos so à 
fome, armando-lhes q braço com q “oca, ' 
os não impelliu a E uns gos ou- 
tros, para se alimentarem de carho hu- 
mana! Deixemos pois sepultado nas ondas] 
o mysterio do drama que a bordo d'estas 
jangadas se havia de representar; basta en- 


trevél-o para que não Bra necessidade de 
OQ desaravar. 


próvin-|6 
que tonpróhende osta, Irrea, y 


| vramento. 


ora RE pen sh [ 


e terem escapado bo fogo, pt deram ii 
Ch 4 p: 


Ra tinhám 
sem o os 


Pty que estes cui 

alo as convenções 

pato 
trem 


úthor. O abuso dos bebi print 


ado ati 
E esto 
do gargalhadas em 


mi Ti ti 
sita, contendo ui 
n pera «ll Su 


O capitão “John do Rua 4 e seus com- 
panheiros de infortunio-vogaram por muito 
tempo sem quo nenhuma véla nem o menor 
signal -de-terra 


cheia de io crú ou, de grama, meio 
copo d'água. Assim a o 
su atol o him é a 
Sivelmento, tando | eta y 


Tayia 
seguiarh! sêm ds o [7 
Bi Pp “dã iimmenibj dado 


dias 
is ! 
mM 


9 cumulo. o” dé Ma PÁ x 
a A rg óstávam 


E pao 


pg 3 hortoro 


o 
(Ei 
e 


a ipa O quinto mor- 
do “dous Homens.  Bste atôntetimento 
impressionou profa Jamento os sob 

tes que cabiram em uma Compl 
ção. 


Aproximava-so tomiudo. a hora do li- 
“No dia 5, ás, 10 horas, énxer- 
Eou- sê uma véla no 'horisonte. Uma. ex- 
plósão ffrenetica acolheu esta nova. Nayé- 
garam logo em direcção do navio quo p= 


horas depois, fodus os naufragos entravam 
a bordo do «Vasto d da Gama», que se linha 
osto á capa pora pude Ao chegar 

ad o. múvio, morreu ainda um ho- 


: homo | 8 Toi 5 
gd lrós E estão na eum 


[bravo marinhoiro pela f ADS ns 

a 
meia que lhe bao EM: Miureau é cousa 
pose Não sei, brio linguagem mais 


gd ello se pesto 
Ni E 


dade que 'a Providoni 
de Deus ho contou. 1" e SA 
“Pis ahi E narração do íncendio do Shah- 


do capitão. Jobn d de Betham, 


(entig  Catatsq 


Estavam extenua Bj pos a ração 
de vivores nadas Rea n A mão- . 


parecia como um genio libertador. Algumas | 


Jehan, tal como a ouvi da | propria boca 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


É B) 


tivos do côro: da «iniroducião qdo 2.º “acto,j 


ndo do ando é barilono do 3.º acto e 
O álegro de soprano do 1.º acto, composi- 
tão de A. Soler. H 


cade : RF 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


SESSÃO DR 16 DE NOVEMBRO: 
' DISTRIBUIÇÃO CAUSAS. 
Appellações civeis. , 


Tertos do Bobro. Antonió Joaquim Saraiva 


SalómãoContra : Antonio José Martins dos Santos | 


e mulher— igueiredo, escrivão, Albuquerque. 
", Pezo da Regoa, Antonio Borges Barreto—Gon- 
ira José da Cunha Guedes Pinto de Souza— Juiz 
Paredes, escrivão. Bandeira. 10 10 7 
Porto. Joaquim Pinto Leite—Contra D. Gón- 
giga Clara, da, Cunha Rocha-—Juiz Aguilar, escrivão 
Cabral Ns 


D. Pedrode Mascarenhas Vellasques 


Sarmento Contra D. -AnDa Moniz “de Gouvêa Ran-. 
gel Aranha e Vasconcelfos—=Jyiz Machado, escrivão 
Silva Pereira 


Cezar Rodrigues” Pacheco, 
ibn Izhbel=Juis Cerqueira, 


escrivão: Bandeira. 
Antonio Go 


anoel da Gruz—Juiz Souza, escrivão 
=" Afilónio: José de! aravjo e mulhbr= 
Contra Asia Mahoél Pereira d imulher— Juiz Judicê, 
esgrivão Silva Pereira. 
E "de. José Lages Guimarães Contos Jow- 
uim é da Conha Novaes=Juiz Casado, escri- 
Ea ELE NRE an)! (ist OBINA 

Bra Gaspar Joaquil 
bd as Pdilglosas” Eá mosteiro 
ye 


ira! Pinto, “estrivão! Bandeira. 
— Aggravos de instrument 


Fafe, Domingos de Barros—Contra 
Conçalstá DU achado, CBberivãs Ubá 
= Pê 
va pe 


|. > Domingc 

uiz Sarmento, e: 
y lina de peti 
“DARAB' ddivi—Colilra 
Juiz: Silva. 01/00 
t 7 ST og BS e 
JULGAMENTO DE CAUSAS | 

ONi9nE. NovENnRO. 


Appellações crimes. 
O Ms P.—GontraiManoel 


«Bernardo 


Onbtal: + 


RA O DIA 29 DE 


O RIA 


sos 
Sinfães, 
gr autçÕes 


* Tensito Daire. "6 M. 
quim Pereira. 


Agyravos ly 
061 Manilha-=contra o/M:P. 
'oão Manóel. Domingues ida, Rochia, 


Folhas de 
dê Pariz de 11, 
Jscde 10/07 7. 
icias de Lonidtes de' 10 dão con 
do panquile dado “pelo lordimáire a que à 


Madrid de 13º de Novembro, 
À (do Havre dé 9, de Bruxel= 


Ê 


sistiram todos os ministros menos Palmers- 
ton e Russell ch ata call 
“0! BRO qa ft bn bnciad um dos 


membros do, gabinete, “dáalguma luz sobre 
tenções da Inglaterra, com «elação-ao 
ongresso, que se acha conyoúado. 
O, ministra disse: 1 0 4 cmo o 
=» 4 $onsentamos com o imperador Napo- 
leão; medidas de operagões pai China. Não 
praticamos cacto algum de vintervenção na 
usrra d'Ital Per ro den nicho não-| 
en 


às, r 
x potencias signatarias dos lractados 
e Vienna, a tractar em .Co * eurapeu 
a E oa A PESTI . 

j conyito formal, congemmento ao 
confie RÉ o Jtslin, foi 
até agora feilo 4 Ingláterra. 

* Se ainda-y 1 conyite fôm diri 


“Tg t) deverítos mMiniatr 
Ti ea teria 
E, olhsinico ados, 


isto é, que nenhuma força doye ser empre- 
gada para diotif aós ifalianos a escolha do 
seu governo, nem constrangél-os, pelo que 


y 1007; 420% a 
alves Ribeiro e mu 


O terceiro; restabelece” o estado-de paz, 
entre França, Austria e Sardenha. | 
ferontes clnusulas destes tractados,! 
segundo o espirito dos prelimi 
nares de Villa-feanca, consogram as disposi- 
ções destes. Ambos os imprradores concor- 
darem em promover a reunião d'um Congres- 
so, que recoba communicação-dos 'lractados, e 
delibére sobre os melhores meios'para affian- 
car a paz da Jtalia sobre às basos | solidas e 
duradouras. O «Monitór» contem mais arcir- 
(cular do ministro dos negocios estrangeiros, 
de que bontem demos a nolícia "bella ex- 
plica-se as clausulas da paz de Zurich, e se 
passa. a questão da Italia, dizendo que a 
França e a Ausiria-recommendarão ao Papa, 
que faça reformas, appoiarão-s confederação 
* reservarão 'os direitas dos soberanos | de 
Modeia, Toscana e Paraia.: (unos 1y 

“IDEM. — Victor Manoel respondeu á 


W 
car- 


na meza que o presidia 12 nos represen- 
tantes de prorivae] À dio! que presenciavam 
commovidos, Beto tã emite. Todos á voz 
do presidente viotoriavam'a'fáinha, O oxerei- 
to é 6) puiz vastongado. q“8251 +. 
GU, 12.—A 


ao, go: 
Teales 

para remunera dad 
que, servindo ,r 
inulilisem na guerri E “ga ; 
PARIZ 13. — O «Monitor» publica a 
arta dá victoria alcançada: contrã 6s anna- 
das RA de dito obra, & mina elo- 
giandb à cooperação vigorosa, quê prestaram 
às forças bespanholas 6 o séu chefe, O ca- 

Tonel Lárizarote. e 

s“ do rio 


A acção leve ligar nas márgén 
Núrahio 6'no caminho de Hus, 


"O Márichester Guardiond, jornal quê 
passa por ser nm dos orgãos de lord” Pal- 
merston tia imprensa Aiglezay-publica, Ho 
seu (ulhimo numero, uma correspondencia de 
Londres, na qual se lê o seguinte : 

«A noticia dada/naos jórnaes francezes 
da remação de todas as difliculdades, na par- 
to'relátiva à participação da / Inglaterra, no 
futuro congresso, é, não obstante dizér-se O 
contrario, piddufLata SO limináres, que 
devem ser decididos priméiro que os pleni- 
pófenciarios se reunam, continuam” sendo o 
assumpto ide negociações, é julgamos poder 
áfiangar que não se accedéu "ainda és recla- 
mações do 'góverno ihglez. Tómos tambem 
'n 'convicção de que essas reclarinções serão 
tomadas ém consideração, porque represen= 
tam' as condições a que'a Inglaterra se com! 
prometteu. Es ds 

Nas relações! acluaes das grandes poten- 


|gmenta com (a certeza da boa hanímonia que 
hoje existo: entro o, gabinete inglez e osda 
Russia; e Prussia. Podemos estar certos de 
que essa influencia será lançáda na balan- 
qo afavor da Italia e cónira a França ea 
Austria, e um granderesultado do proximo 
congresso; pôde ser a substituição da Ingla- 
terra rança, como o primeiro alliado da 
Sardenha. de 
Todos os diplômatas repulâm impossi- 
vel à reunião dá um congresso sé a 
Inglaterra tomo parté nelle, é não é de crêr 
que o gabineto imglez rénúncie ao direito, 
é emittir à sua opinião no regulamento de- 
finitivo dos negocios da Peninsula. + 
«4 4 politica de abstenção absolutas, re- 
commendada' por alguns jôrnaes quê se in- 
eolcam hibêraes, munca' teve; pártidarios no 
gabinete. Haverá ui congresso, e q Ingla- 


cias, a influenciainatural da Inglaterra au=|" 


e em Genova a.!/ mil O. 1 8! X j 
Tudo faz crêr que, ente qui 
tia de 12 milhões, bh os, ou b. dob) 
do emprestimo. O preço da emissão aug- 
mentou consideravelmenteo numero, de subs- 
criptores, porém isso não bastaria para se 
alcançar um resultado tão importante, sem 
à prosperidade dó paiz'e a confiança de que 


cripção prova qué o' Estádo, não obstante 
0s' saerificios que tem feito e às Inetas que 
tem sustentado, prospera, e que o governo 
gosa da confiança 'dos capitalistas tanto den- 
tró' como fóra do paiz. “A substripção é sem 
duvida! uma” grande manifestação nacional. 
iinup. OE * eis nb [ 

- «No dia 29 de Outubro ultimo, diz a«Na- 
zione» de Florença, foi pronunciada uma 
nova sentença contra os individuos compro- 
meltidos no conflicto de Perusa. Na primei- 


demnado a custas e despezas, que não sa= 


plo muitosraro nos annaes da: justiça [erimi- 
nal; o conselho - de, guerra; entendeu dever 


- |augmentar a; pena proposta pelo !fisço.. +10: 
' 


“PARTE COMMERCIAL. 


COMNISSÃO DAS PAUTASG 
RESOLUÇÃO N.º 162.) |, 
LES 


A Commissão das Pautas: 


Visto o processo de contestação que teve logar 


occasião de se proporem 
a despacho por d,/V.'GJ Himentel é fios 50 
barris, marca P, contendo um producto resinoso; 
Vista a allegação dos despachantes, (80 par 
recer dos verificadores; «UUOS 
Vista a informação do director interino da 
dita alfandega; E ns 
“Vista a amostra” que “acompanha o processo; 
Vésto o artigo 2.º do decreto dé 28 dé Dezembro 
de 1852; « ceSquis! 
Considerando que na Pauta a resina commum 
e a colophaná ou breu secco, que são productos 
diferentes, ainda que analogos e ambos residuos 
do distillação, se acham com um direito especial 
& diferente do, que está marcado:'no; artigo 605 
para, sa producios, de combustão incomplela, como 
O alcatrão, brou gordo é pós negro; 
Considerando que a amostra que acompanha 
o processo é por seus caracteres e composição 
ay colophana,-ou bren seco; a uz m 
Resolve: 
Artigo unico. O producto resinosó, 
a despacho por J. V. C. Pimentel e pEhos Da 
alfduúdega do Porto, deve ser “classificado como 
colophana ou breu secco, para pager o direito de 
100-rs. -por 100-arrateis estabelecido no artigo 
608 da 16.º classe, 1. 


A. divisão, 
Esta resolutão fai |: d: 
Commissão das fo do 4 
estando e pi al 
Joaquim Larcher José Maria Eugenio de Almeida. 
Tiogo José d'Oliveira Silva. erra Tnsé MB 
xandre Rodrigues, relator. 0 
Grégorio Rodri 


na alfandega do Porto tal 


em sessão da 
Maio de 1859,| 
nizo assignados.— 


Está. a = Mathe: 
da Costa. 1 


| AU Commissão das Pautas: | 
—— Visto o processo de contestação ins 

o do despacho del 
contendo, ghiolas 
mingos Dias de 


alfandega do Porto por occasi 

uma; caixa marea ;K H, n:9.706- 

para passaros, pertohcente à Do 

Preilasi Fala A pn ina ra | 
Vistas 'as “informações do director e dos ve- 

rificadores da dita glíandega;; so , 

EM istas as amostras que acompanharam o pro-| 

ESSO; = E 


er das rarificadores, da alfandega. 


ta a 500:000 libras, em Milão a 1 “la milhão, | 


'gosa o governo. O bom resultado da subs-|23 


nr 5 jar, o LIVERPOOL. —No vapor Douro, OMey & Cramp, 
ra sentença, todos os criminosos atm sia a fipdá Mai ENO NA 20 sacças pa 
do condemnados á morte. Na sehtênga Quê ja É rj chamico, Filho & Silva, 65, ditas do dita 
acaba de ser pronunciada, foram & nd mhá-| Ss THAMBTON-—No paquete J. H. Whiteloy, 
dos Francisco Boraldi e Carlos Beuschi, a pé- ea is astras com cido G. & J. Graham 
na de morte; Danzetta, a quinze annos de a LO caixões com vinho. 
trabalhos publicos; Cokaitj a dês anjos  elmoggo 8º GR NI coixãocom doca; 6 Nº Kopk & 
Tantini, a cinco annos., yOutrô réu foi co ip inho. Erê 


bemos ;a quanto: montem.;Poryum exem-|” 


| Eneis 4 


roposto |. 


da 


Pires 


ões com relroz. 
rte 4.º, P. FP. Leile; 1 
ho : J. A, Alves Pereira, 


com 
am 
e, 


mico. o q o 
» BAHIA —No brigua: Alhenas, D..J, Lopes d: 


va, 105.canastras com ,alhos;; | M. B.., Di 


a = a, 
10 pipas e 2 meias ditas co o am 
MARANHA galera Aurora, Stpião F. Lo- 
pes; 1000 resteas 'dé cebolas; 'D. ardoso Sa- 
nabrio, 1 caixão com: chapeus: de li “M. Fer- 


nandes Guimarães, 1. caixão. com. salpicões, 2 bar 
nastras com castanha c 1 caixa com arbustos; J. 
1. B. de Lima, 36 canastras com alhos e 4 caixões 
com cebolas. 


4 +22 pipas ide vinho, 
IDEM.—No patacho Boa Nova, J. 


Cassels, 50 


b clizogab = 44 

VIOS. QUE VISITARAM: POR 
+ DESCARGA. 

114 1 ROB nie at ' 

NEW-CASTLE.— Esc Betye Pronk, capilão 


suecco Johnny, capitão 


COMPLETA. 


Bm em ço 
STHOCKOLMO. —Brigues 


= 


TERMOS DE CARGA. 
NovEMBRO, 17. 
scuna Betyê Pronk, de 144 to- 


peladas, RA jo. Vós. bo] 

++ COPENHAGUE E STHCKOLMO.—Brigue Johnny, 
de 266 (oneladas, capitão Ehlert. 

4 BAHIA. —Barca S. João de 244 toneladas, ca- 
pitão Costa. 


MOVINENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES.. 
) NOVEMBRO, 17 ' 


A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fój Ear 
Ab 


Sg 
ragas, Dois Ir- 
E Neptuno. 
ca, Morei- 


—— ame o 


fir Edi E 
DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. Etiisd 

+ HISBOA, 15 DE NOVEMBRO. ,1j 

 BRPABÇAÇÕES ENTRADAS, 

7 S. MARTINHO =Palaoho  Fafél, lastró; 
PORTO —Hiale Victoria, madeira. , lt 
ALBUPUIRA.—Hiate Nova Esperança, arroz. 
SETUBAL. — Hate Despique da Inveja, lrigó., 
FE MALAGA, =Galera 'umericana Thomas: Waltsen, 
astro. 


TERNA NOVA 
LIVERPOOL 


MOVIMENTO DE, 
Ni 


SAHIDAS, acento 
«=Pataçho inglos Izabolla, sal, 
cingleza Venus, fructa. 


N 


«Senhora do| £ 


esta»; eso do abbado d'Almoster, Juão 
Franco, á moda dos chapéos de palha usados 
pelas snr,º8 

Tudo. isto custa 20 rs., e se vendo nas 
Horlas n.º 144, em casa de seu edilor e pro- 
prielário Jacintho Antonio Pinto da Silva. 
- , Quem comprar à resma 54000 rs. — 
meia dita 28500 rs. —o por'mão 820. 


Preço d'assignatura: por, cada (6 numeros 
para 0 Porto 18000 rs. e para as provin- 
cias 18120, pagos adiantados... 

' Editores, proprietarios.. Villa, Nova Fi- 
lhos & C.º — rua' de Santa Thereza n.º. 26, 
Porto. ? tdi 

DICUIONARIO PORTUGUEZ. — Chegou à 
7.º serio W'este bem colaborado diccionario, 
pelo sor. D. José Maria Correa de Lacerda. 


ALMANACH PORTUENSE. para 1860, pu- 
blicado,por Antonio José da. Silya Teixeira. 
> Vende-se, por 40 rs., no Porto, .no es- 
criptorio da typographia do publicador, largo 
do, Laranjal, n.º 4, e nas principaes lojas de 


8, |livros,, tanto na mesma, cidade como nas 


provincias,)., 


ANNUNCIOS. 


Festividades 


O domingo, 20 docorrente, tem do fos- 

tejar-sé a imagem de N. S. DA BA- 
TALHA, sita no mesmo largo, sendo ora- 
dor o reitor de Campanhã. 


EN VENTE 


à la liberairie de N, Moré. 
PORTO E COIMBRA. 
question romaino par E. Alout, 


D A A R 
Peniano Litaiso igooo 
E ; ty Cc. La Légende. des siécle: e 
oa 2 vol, 8.º « 28600 
“eiporiação E 
o As Eh || De Ylllustration contenant Ta concor- 


dance des cinq calendriers Grégo- 


- - aan, Julien, Israólito, Musulmah, 
rá ” 2 INOIS, . 
PARTE MARITIMA. .jDessaion 
focas À Du voleur. 
o do TETE ve= nus Des deux mondes.. 
PORTO, 18 DE NOVEMBRO. Mnsical. 4. ... 


Du Jandinier.. 


Direcção da Associação Fratrenal, Por- 
enaf dos Ferreiros Serralheiros e mais 
xiduos que trabalham em ferro, convi- 

socios da mesma, para se reunirem em 


assemblea geral no domingo 20, do corrente 


pelas 2. horas da tarde em S. Sabastião 
a, 0 mesma resolver a ilegalidade da ele) 
O secretario, 
PTS ONE Rocha. 


JOMINGOS Augusto Silva Freitas Menezes 
é Vasconcellos para desfazer qualquer 
desagradavel impressão que possa ter cou- 
sado um annuncio lançado neste jornal à 
instancias da Fazenda Nacional para sé ar- 


-rematarem um pianno, uma carroagem, e 


uma parelha d'egoas, faz publico que deixou 
effectuar penhora maquelles bens para 58- 
gurar O juiso e poder usar dos recursos com- 
petentes, por, isso que se julga: desobrigado 
ao, pagamento da quantia por que o que- 
rem. oxecutar, e para evitar mais yexamos 
em quinto se não decido o recurso que 


BAHIA, —Borca: Pigdeitense, sal. 
K1O DE JANEIR a Tejo, vinho. 


interpoz, fez hoje depositar no cofre central 
AS 
HULL.—Escuna NA ordon Rebow, fructa. 


do districto osimporte du mesma execução, 
sellos e custas, ficando assim sem. effeito a 


terra: tomará parte n'ellé. Oprincipio de não| 


respeita ao governo que lhos agrade pre- 
IST tr intervenção será afirmado como uma das 


ferir. La 


Aa 
As questões recentes “tem determinado 
arranbeios - geraes. “A força do temporal 
ainda não serênoil; é) hedessario,' para nós, 
visto o) estado: precário dos negocios da Eu- 
Topa; preparar os defezas nacionaes 6' não 
ficarmos dependentes da clemência" d'outras 
potencias, --por--dimigaveis “que possam "ser, 
as suas disposições: nr»! citar do 
As declarações «recebidas das potencias 
estrangeiras são perfeitamente pacificas; ne-| 
nhufna: naçãowmutrevintenções bósiis contra 
esta paizs) mas) É macessario estar (de) sobre 
aviso. Não quenemos alarmar;i mas: pelo con- 
Arario tranguilisanso mundo,[collocando-nos| 
em guarda; cantna tadosvos penigas possiveis! 
Segundo; diz a»; «Intlépendencia! belga», 
Manoel» nº, resposta, que. dem, f carta 
dor dos, francezes,» respeitando . as 
E itncionaes, absteve- e de todo o 
acto pessoal que poderia comprometter a po- 
Titta do gsm va: AS DE SOS 
Um dos: correspondentes dá «Indepen- 
Gercia belgay em. Pariz, diz; que) o) gabinete 
das Tulherias, projecta apresentar no Con- 
gresso propostas Lendentes a modificar alguns 
dos tractados de, Vienna especialmente os 
que estabeleceram a exclusão da familia Bo- 
noparte do throno do França. A resistencia 
que a Inglaterra outro 
cripção, 6 a repugnanci 
em fizer à guérra 
góverno, é um dos principaes drgur 5 em 
que o governo de- Pariz appoia a Suá per- 
tenção, raleat anel mnTnE 
E' de orêr que para conseguir isto, a 
França faça em troco outras concessões, que 
a Inglaterra procurará obter em favor da sua 
politica: bise sup Sb. ob piso É 
gie ES 


ue mostrou ent 
ôr 4 França um 


tim FQITego 


b - E 
b “DESPACHOS PRLEGRAPRICOS: 
“TURIN Fe uh á ST En 
que o principe Carignan não a rem 
genciayoloas o G90q 0 T 
0/1 Zemem-so. conflictos 
mani, 


PARIZ Ade — Oy 


acceil 


na, fronteira da Ro- 


n 


- Tt 
nitory:. annunoiou 


ue se assigparam em Zurich os lres tracta-|. 


fre de paz por todos os plenipotencianios. 

O primeiro conoluido. entre, França e 
Austria, é o da cessão à França da Lombar- 
dia com: as condições estipuladas. 

— Pelo segundo; a França cede esta provincia 
& Sordenha com as mesmas condições. 


oppôz a esta pros-|, 


bases:da-«deliberação.. aim 
« Eis em resumo o que se peúsa no mut- 
do politico... ERR APAE R 
fi ] 
108 jornaes austriacos continuam: deposi- 
tando pouca confiança os resultados do Con: 
gresso. O «Ost-Deulsche-Post», entes gu 
alludindo á carta que o imperador dos fra! 
cezes dirigiu ao rei Victor Manock res 
PRETA Eds LEIO e 
não póde agradar 'á Austria, que difficilmen- 
te consenfi e AU td pbsétiora se 
Lofnem-fortal fedaraes pl us 


cebera o projecto de-nomear uma: commis- 
cão do lologa dba orpo fyobsojos dd deralgnhf 
membros do supremo tribunal de ju: 

fim de ser examinado 'o Estac 


se otcupará de. alguns negocios urgentes, 


Uma correspondência de Vienna-diz hojo, 
ique esse: projecto, que-fôra concebido: an- 
tes deter logar a demissão de mr. Hubner, 
foi'de tódo: abandonado. ) : 


O, 


4 


riz, 1,000:000 librgs ; lblálidado 7,100:000 
libras. Ps 

 Muitás casas "Estrangeiras de França é 
da Suissa continuam concorrendo, para o em- 
prestimo, e, à não serem as grandes inun- 
dações que teem alterado o serviço do cor- 
reio, os subscripções seriam-em muito maior 
numero. E 


uilberia; B9Y19 
h Mofivo: Caires 

Atligo unicos; 
6RG aa alfandeçã 


As, gaiolas-propostas' a despa-, 

do od oe imibgos Dias 
de /Rreitas, (e que fazem objet ) presente 
cedo dad Air ae pactuadas EA Main 
pará ouiros-usos»-(arligo-922.º]-para-pagerem-o| 
direito de al, Epa PAR po 43 19H 

Bata rêsol É of ia uia dad da Com- 

missão das Paulas. de. e Maio de, ); estando 
PBR SAE ada AMO intao 
Larçher, relntor=iJosé Mar a Eng Ué Aida 
Diogo Josá; dg. Oliveira iSilvaiCarneiro — José Além, 
xandre, Rodrigues.,. - 50-01] sun 2 ni 
Ae Sta! ei Mod — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. L . 
E nona SR 
“PORTO, 18 DE NOVENBRO. 


“METAES. 
Peças de 8g000—a prata...... 
Onças hespanholas—a ouro. 
Ditas mexicanas—a ouro. 


Soberanos—a prata... DO o 48! 
Ouro cerceado—a OUIO.. 1. sea Ed 18990 
Patacas hespanholas—a prata... 894 E 
» - brazileiras — +» 8930 8950, 
|» mexicanas — > 990 4950 
Prala em barra: Bi2r ih 8128 
Cinco franco; - 8880, 8900 
dm a 
+ ALFANDEGA DO. PORTO: - 
Receita da: alfandega desde 4º - d 
até 16, de Novembro inclusivo 94:8918490 
REA, 


Idem:'no dia47.. 


Ou 


bugado mou ! 
11 «DESPACHOS DE! EXPORTAÇÃO: 
unos ONOVENDRO, 17. ; 
VUMO) DE JANEIRO. —Na barca Faria 1 
Francisco-da Silva, 1000 liaças de vimes 


IDEM:=Na » barça Novo "Tentadot, /! V.' Ignacio 
dos Said dA Ipao 1 domo Dá big dadi TE 
IDEM —Na barca S. Manoel 2.º, 4. B. Moreira 


e Souza, 8 barricas com areia; Antonio M Faria 
Gouto, 200 “ancoretas com: azeitona; J. J. de Sou- 
za Brandao 1 caixa com sapatos e 40 barris com 
salpicões. ice 

1DEM,—Na barca Plor' de'S Simão, Fabrica do 
Bicalho, 60; chapas; de, ferro, 2 fogões de dito, 20 
fogareiros de dito, je 60) pesos de ferro; 3. G. dos 
Santos, 1% harris com peixe salgado. o 

TDEM.=Na' galera Lusitania, A. S. Leile Basto, 
100; saccos: com feijão, 10/ditos com grão. de bico. 


À subscripção publica, ém- Turim, mon- 


TDEM,—Na barca Joven Ermelinda, A: Ji No- 


LONDRES. —Drigue inglez Mignonelte, fructa. 
MIL FONTES. —Hiate Senhora da Conceição, sal. 
d AOSALHA, Yapop, paq lesfrancez Reine 
y B Er r os, eira. 
R Eat Em E II dh 
q M —Pátdcho “dinamarquez Anndil 


alha- 


ND. Escuna. noruegueza Familign,.sal. 
OLHA Cahique Senhora da Conceição o RE 
| feijão. dp > 


rine, sal 
co RA 


1 RORTQ, AT DE NOVEMBRO, 
do LE pio qua o nici ENTRADAS, aiyp. Digo 
MARANHÃO (por Vigo], 46 dias.—Barca,.Al- 
algodão e couros'a Castro 


trédo, capitão Cruz, 

Silva, 1 o N 

; pré cit NDE Do st Sist Paiaê Novu 
Limi pitão, Silva, «co! ul açdÃ, L. 
Gomes Lima. k à am 
"PORTIMÃO, 40º dias.—Hjate Eugénia! !fndstro 
Rozas, figo a Daniel) Joaquim de Mátios. 

“o IDEM- [por Vigo]; 45 dis —Hiate Almirante 
do Porto, mestre Mano, figo a Marcellino, ' Pins 


Co. ; à 
SETUBAL, [por Bayona), 920 dias.—Hiate Nerto, 
ao Silva, sal é artoz a A. Vieira de An- 
rado. 
IDEM [por Vigor 20 dias. —Hinte Valente: 2.º, 
mestre, Borda, sal é arroz a A. Pereira da Cruz. 
PAURÃO, 22 dias.— Lancha hespanhola Vical- 
varo, mestre Branco, centeio a M. de Oliveira 
Reis. Has 
BARIDAS, 
=—Vapor Lusitania. 
aleota  hollandeza 
*, vinho e corligi 


Cornelis Jacobo, 


DOS REPORTORIOS. 
abiu á luz este, que: 6/0 primeiro re- 
rig do reino, paro-anno;de 1860, récom- 
dando-se não.só por conter, “tomo 'os: dos 

s .annos, 0; pessoal dos juizes da; Rela- 
ção; do, Porto, e a sua escald na ordem do 
julgamento ;-a-tabella dos signaes de incen. 
[dio no” Porto'; a tabellá' dos portes. 
reio:;» prologo ; juizo do' tinnô ; tô 'ec+ 
elesiastico; eolipses; équação; do fei 


para regular os relogios pela meridi a 
torre dos Clerigós; e! O Tenlodario mas 
='a, explicação da parté do sysicma É 


co decimal, mandado pôr em prática 
anno, que. à das medidas lineares ou de, 
extensão ;-usos exóticos; gúerra ao tabac: 
sandices:; anedoctas; as coplas populares do 
Marujo; 6  olistóso soneto de Bocage que 


| 


glosa o Tpsis «Das almas grandes a nobreza 


arrematação afinunciada. 
Porto 17 de Novembro de 1859. 
j [2338] 


Lapins superiores da 1º 
qualidade, rúa das Flores 


n.º470 € 171. (2318) 


“Fabrica da Sociedade União é “de Hen- 
rique da Silva Monarca, o qual annuncia ao 
publico que nA dita fabrica se fazem chapéus 
inos e flamões muito superiores, aonde; so 
vendem por preços muito, commados e, se 
recobe uma. qualquer encommenda-na rua 
da Aguaardente n.º 142.2 145, Porto. 
Deposito na dita fabrica, aonde so dá 


algum praso: (2324) 

UEM quizer Comprar uma porção de prata 
Q em moeda da érado anno de 86 a 90, 
propria para museu, falle na praça de D. 
Pedro n.º 94 é 25. (2290) 


ENRIQUE Donaldson & C.º (na rna 

FÊ Nova dos Inglezes n.º 6), tem 
para vender cascos de pipa avinha- 
dos, usados, no seu armazem, sito no 
de Gaya n.º 365. (1845) 
AVIZ 

JA SosTINHO d'Oliveira Monteiro, residente 
na rua Chã 0.º 115, aviza aos seus ca- 
maradas do regimento de Voluntarios da 
Rainha, que so achavam na Ilha Terceira 
no memoravel dia 11, de Agosto, de 1829, o 
que fora presentes 4 acção que contra o 
exereitu Usurpador se deu na Villada Praia, 
queiram comparecer em sua moradano dia 
20 do corrento desde as 9 horas da manhã 
ató ás duas da tarde para ahi assignarem 
a representação que sé vai dirigir a S. M. 


Attenção. 


Castello 


o e cuja ussignalura terá lugar até 27 do mes- 


mo. ; y 
Ag á rua das Hortas n.º 137, yende-so aguar- 
dente. de melaço de 2 e 40 graus. 
“O E ag) 


h- 


O O O a 


- ELETRICIDADE 


Não mais dores rheumaticas nem nervozas. 


EDITAL. 


Às commissões do recenseamento pára o re- 
crutamento de 1.º linha do exercito, do 
1.º, 2.º é 3.º bairros desta cidade : 


AZEM saber, que nos termos do, artigo 1 º 
da portaria do ministerio do reino de 8 
de Outubro ultimo, se acham affixedas nas 
portas das igrejas de cada uma das fregue- 
zias, na parte que lhes é relativa, à lista dos 
mancebos recenseados para o recrutamento 
do exercito respeitante ao futuro anno de 
1860. ; 
Igualmente “annunciam, que desde o dia 
8 do corrente mez até igual dia de Dezem- 
bro proximo, poderão ser apresentadas ás 
mesas commissões todas as 'reclamações 
contra a inscripção ou omissão de qualquer 
cidadão indevidamente feita no recensea- 
mento, on contra o modo porque liver sido. 
qualificado cada um dos inscriptos. ÇA 
Estas reclamações poderão ser feitas pe- 
los interessados ou por qualquer cidadão do 
municipio, com relação a terceiro, ou pela 
authoridade publica respectiva, « em um só 
requerimento se poderá reclamar por muilos 
ou por todos às que se julgarem prejudica- 
dos. 


Todas as reclamações serão feitas por 
escripto, assignadas e documentadas, deven- 
do esses documentos ser reconhecidos por 
tabelião e-os-attestados jurados pelas -pes- 
soas que os passarem, em conformidade com 
o prescripto no art. 4.º $ 2.º da citada por- 
taria. 

Os quadernos do recenseamento estarão 
patentes durante todo o mez de Novembro 
nos Paços do Concelho para serem revistos 
pelas pessoas que os quizerem examinar. 

As commissões procederão desde o dito 
dia 8 do. presente mez ao exame dus reque- 
rimentos que lhes forem presentes, e aseu 
respeito darão a sua opinião, para depois.se- 
rem decididas superiormente todas as recla- 
mações que lhes forem apresentadas 

Assim, convidam todos os interessados 
a que n'aquelle praso compareçam ua sala 
das sessões com os seus requerimentos, em 
papel não sellado. 

Porto e Paços do Concelho, 8 de No- 
vembro' de 1858. 

Presidente da commissão do 1.º bairro. 

Francisco Ribeiro de Faria Junior, 

Presidente. da commissão do 2.º bairro 

Alexandre Soares Pinto d'Andrade, 

Presidente da commissão do 3.º bairro. 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 
q (2324) 


Lea E ERG ISP oe De re 
ALLECEU hontem Antonio Teixeira Pinto de 
Carvalho, ha-de-se dar hoje á noi- 
te á sepultura no .cemiterio de. N. Senhora 
do Terço. e. Caridade ;. não. tem convite. Os 
amigos do fallecido, Januario - José Baptista 
Basto, José Pinto Guedes e Joaquim Mar- 
ques Guimarães pedem a assistencin dos seus 
amigos ao mesmo responso. 
Pede-se desculpa de foros 


ERNARDO Ferreira de Lemos, não lhe sen- 


'D do possivel agradecer pessoalmente à to- 


- “dos os ill.m9S snrs. que tiveram à bondade 
de honrar com a sua presença os officios de 


sepultura que por alma de sua presada mu- ' 


Ther D. Maria Carolina da Silva tigeram lu- 
ar na igreja da SS. Trindade na noite de 

E) do corrente, o faz por este meio, protes- 
tando a todos sua gratidão. 2319) 
7 Za 


330] |. 


O CUNMERCIO DO PORTO, 


ENHOR Faucher cirurgião dentistude 8. My 
a Rainha de Hespanha, tendo estado al- 
gum tempo em Lisbon uzando de sua arte, 
tendo curado uma infinidade de pessoas pas, 
sou por esta cidade, e a pedido de algumas 
fumilias permanecerá aqui algum tempo offe- 
recendo'ao' publico portuense os seus ser- 
viços 'ás pessoas afiligidas “de moleslias taos 
como dores rheumaticas, nervozas, debilida- 
des da vista, « dores de estomago; dores do 
cabeça, surdez, dôr'dos nervos, louchra, eou- 


tras doenças etc, A extracção dos dentes 
sem a mais minima dôr, com o auxilio da ma- 
china electro-magnetico, orificação: dos ; den- 
tes, poem dentes artificiaes caoutchouc, - ba- 
nho. eletrico-magnelico. As pessoas, que qui- 
zerem assegurar-se da verdade .dirijam-se 
ao seu gabinete desde as 9, horas da ma- 
nhã até ás4 horas da tarde, no Hotel Pro- 
vincial Jargo da Batalha n.º 20, quarto 

[2315] 


n.º 5. 


UDARAM o seu estabelecimento, de pia- 

"nos da rua das Taypas para a Praça de 
D. Pedro n.º 43. 

Alli teem um grande deposito de pia- 
nos: dos mais acereditados aúlhores de Ingla- 
terra, França, Allemanha e da Suissa > tam- 
bem recebe pianos usados em troca. | 


PIANOS. 


E. MEUMANN & Gº 


=""J. “Chumacer  engarregado-“do “referido 
estabelecimento 'e constructor de “pianos, im- 
cumbe-se de compôr pianos ou de qualquer 
outro melhoramento que seja preeiso fazer, 
responsabilisando-se pela segurança de afina- 
ção, o que tudo participa para conhecimen- 
to de quem interessar, (2322) 


DES 


cado uma vez; por mez e contém tres joi 
bd 
20 


Jornal, Completo de modas, 
3º 


Jornal de Bordados. 


buns de musica.” Seis folhas de desenhos d 
melhores artistas. 
O -seu-preço é-de-28400 por anna; — 
y » 38600 » c 
bro. . 
Este jornal é entregue em ensa dos assi 


Assigna-se na livraria do N. Moré, na Praça Nova. (Porto) 
f 1B » 


“JOURNAL 


DAMES-& DES DEMOISÊLLES. 
o Para 18600 


ES Jornal o mais completo e mais variado de todos os, jornaes , de modas, é publi- 


rnses reunidos: . 


Jornal Litterario illastrado com estampas, 


Tem doze folhas de modas, doze folhas de bordados, doze folhas contendo uma grande 
variedade de modelos de bordados fornecidos pelas primeiras “cazas de Pariz. 


Quatro al- 
e'côres para Crochet e quatro estampas dos 
om supplemento, principia'no mez'de Novem- 


gnantes. a ' 
(2240) 


ja extraordinaria! 
de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


 40:0008000 
UNHA & RORIZ, cambista 


ELO juizo de” dinéito da 1º vara e carto- 
Pp rio do escrivão Figueredo, por forçado 
inventario' por “morte de Francisco Manoel 
de Macedo, é arequerimênto: do arrematante 
Antonio Pinto: da Silva Tapada, correm edi- 
tos de 30 dias a contar de 12 do corrente 
o chamar toda e qualquer pesson'ou credor 
que se julgue com direito á propriêdade de 
casas dum andar com quintal, sita na raa 
do Welesley n.ºº 36 e 37, e otra terren com 
quintal no fundo daquella e com frente pa- 
raa rua de S. Victor n.º 82, arrematado 
pela quantia de 6558700 rs.,e bem assim 
mais um terreno fragoso com algumas pedras 
rsoltas, sito nã travessa de S. Victor, que 
foi em tempo de José Beltrão Osorio, arre- 
matado: por 308050 rs..; pararque dentro do 
referido praso venham deduzir seu direito no 
produto existente no! deposito pablico,'pena 


do lançamento e de se julgarem os ditos bens 


“livres o desembargados para o arrematante 
annunciante. [2332] 


Flores n.º 1/62, juhto'd igreja da Mi 
sericordid,'e defronteda Companhia dos 
nhos, n.º 280, teem á venda” bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos oitavos, e: cautellas 
de 500reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 21 de 
Novembro. (402) 


2º Loteria extraordinaria 


de Lisboa. 
PRENIO GRANDE, 


Rs. 40,000:000 


NA loja de Antonio" Marques de 'Carvalho, 
rua. das Flores n.º 4 e 5, nqham-se, á 
venda bilhetes. a. 148400, --meios à 78200, ; 
reis; quartos a 38600, oitavos, a. 18800. e 


cautelas “de 18000, 500, 250 e 40 rs. da 


- Rectificação importante. 


A 


op Força "da machina a vapor da! compa- 


nhia”Ceros é dé vinto e seis, é não do 


dezeseis cavallos, como so “lê no annuncio 


para a sua arrematação. ! (2333) 


ÃO se tendo verificado: no dia 17 do-cor- 


rente a arrematação pela raiz do ter- 
reno restante da expropriação feita pela 
exc.”à camara no cimo da rua Formoza, 
depois de tirádo o terreno necessario para 
a rua Duqueza'de Bragança, tudo na con- 
formidade do edital publicado em 27 de Ou- 
bro proximo passado, donovo volta á praça 
para se arrematar nos Paços do Concelho 
no dia 24 do presente mez, - pelas 11 
horas da manhã, e por isso continuam a es- 
tar patentes na secretaria da municipa- 
lidade as condições: d'esta arrematação a 
planta do terreno e a louvação: respectiva 
delle. - 


Quo ob 2 
are TAVA ou (2884) 
Queijo londrino. 


WEnese de superior qualidade e muito 
Inglezes n.º 


piso, na rua Nova dos. 


10/83. “ (2395) 


mezes uma, casa decentemente 
-mobilada, dentro das barreiras d'esta. 
á oidade, para uma familia que se espe- 
-ra do Inglaterra ; tracta-se no Consulado Bri- 
taniço, rua de Bellomontg n.º 404. (2067) 


RECISA-SE. arrendar por: alguns 


extracção que devé principinr no dia 21 do 
corrente. y fuctá OL 


REBOLEIRA Nº 30. 


ENDE-SE, por, cRresos “commodos ,aduelfa 
| para. pipa de 3.9.4: pollegadas-de gros- 
surae/de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de. pinho de Flandres de 14 e 
18 pés de comprido e .3 pollegadas de .gros- 
ua. (1935) 


José Antonio da Silva 
e 
Braga, 

QM armazem de facto feito, na 
rua das Hortas, com entrada' pela: 
travessa da praça de' D. Pedro n.º. 
9;-acaba-de: receber “um-lindo=e 
variado sortimento de fazendas fran-. 
cezas, castores, proprios para inverno; córtos 
de.casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
para colete, tudo dos melhores gôstos'e qua- 
lidades. - O seu accreditado armazéns 'acha- 


sé, sortido de, fato' feito nuultima moda, pro- 
rio: pára homem, 'que 'vende” por “preços 
I to!commodos.* ++ 


tou Co onoT (2168) 


NR 


EM quizer comprár.o palá- 


dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteisda Torre da: Marca n.º 
; da cidade, do Porto, 'o qual tem 
lindas vistas sobre ume parto da. cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e, mari; copello, jardim, 
quinta unida de terra lavradia, que di pão, | 
vinho, fructa, 6 agua, falle no. mesmo com, 
a sua proprietaria que lhe durá a descripção 


gio,ivulgarmente! chamado | 


“VINHOS. 
us d mos 

nº escriptorio de João Eduardo 'dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 1457, 
continua a. vender-se, vinhos. velhos,  supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se. encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos fnrs. Zamith, Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º v [2102] 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12. 
na; á g (1617) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
«Em Villa Nova de Gago Logar do 
Cavaco. 

ESTA. fabrica vende-se a - retalho. vidro 
cortado por todas as medidas: que: se 

encommendem'a 95 rs. o"arratél, ; 
Ha taimbem' uma pessoa que os põe indo 
(1038) 


Da. 


os caixilhos á fabrica, 


SAPATOS DE BORRACHA 
Para: hotnem.... 960. rs. 
» senhora... 800 rs. 

» creanças... 600'rs.” 

“+ Vendemase: em casa 
de N. Moré. (21457): 


Hotel Peninsular, 


Atua do) Calyario .n.º 43 acaba de abrie- 
| se, vim novo.hotel, sob esta denominação, 
-que tem -as melhores eimais excellentes com- 
modidades para hospedes, sejam'dé que goh- 
digão Ure O E O ua at 
É seu proprietanio... o-snr. José Lou- 
renço, antigo, proprietario, tambem, do hotel 
DOUS AMIGOS, da praça de Carlos Alberto, 
d'esta cidade, d'onde sabiam sempre, reco- 
nhecidos pelo bom tractamento que: recebiam 
todas as pessoas que alli procuravam hos- 
pedagem. 
Não é intenção do snr. José Lourenço 


pencarecer o seu novo estabelecimento; mas 


sim convidar o publico a que concorra. a 
elle'espontaneamente, para que por si mes- 
mo avalie a boa direcção, arranjo e tracta- 
mento quen'elle se observa. 

A casa tem bonilos golpes de vista, que 
se estende até se. poder vêr a entrada das 
embarcações pela: nossa! barra. 

“A »tabella dos preços ó a seguinte ; 

“Mesa, redonda......,. «++ A0O rs. 

Hospede por dia segundo o que justarem. 

N. B. Tambem o hospede póde pedir 
por uma lista jo que-lhe convier, ma certeza 
de que os preços hão-desser rasoaveis. 

7 1 


E Á 2297) 
ADAME GALIAN 

aa MODISTA DE LISBOA 

Mudou o sew estabelecimento para a mesma 
11 rua de Santo Antonio w.º53,5h e 55 


ONTINUA “a! ter-o mesmo 
sortimento de chapéos para 

luto alliviado, de 38600, 48, 

4 48500, BROOO a 98000 reis, 


das partes qua o compõe e mostrará os litulos. 


[1585] 


e um Brande sortimento de chapéos de cam- 
po: modernos, (1894) 


« |referido capitão. 


CALDAS, 


RUA, DAS FLONES n.º 24 a 27, 
à: gabões d'Ovar, cbailes e chapeus 
modernos: para senhora, capotes ingle- 
zes | para homem e muitas outras” fazendas 
proprias da estação; [2270] 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S.. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos é bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
152. j (1807) 


OURUCU 


UEM tiver ourucu-de superior qualidade 
Q para vender fale na eua do Bomfim n.º 
! (2298) 


Vea para liquidação um 
magnifico pianno de pau preto 
e embutido, por 30 moedas, na 
rua, de 'Bellomonte ; n.º 440, e ou- 
tro da, exposição de Puriz por 40 moedas na 
rua das Congostas n.º 122, ambos muito 
baratos, [2232] 


ERBRRENT 7 | SP 


A rua das Flores n.º 227, continuam, à 
vender-se gabões de boa saragoça e fei- 
tos,em Aveiro. | Let 8 


ANOEL José Gonçalves, do Valle professor 
“ de musica, e afinador de piannos, con- 
tinúa a dar lições de pianno, flauta, rebeca 
e viola franceza, por preços commodos, para 
o que póde ser procurado na rua das Fon- 
tainhas n.º 75 E > (2264) 


LUNAS PARA VELAME 


E” a rua das Flores n.º 261 a 263, e esta- 
belecimento de Brandão «& 6.º, está o 
deposito de lônas nacionaes de todas as qua- 
lidades, proprias para velame de. navios. 
Tornam-se recommendaveis por sua ex- 
cellente qualidade e diferença de preço das 
inglezas ou russianas. Preços os mesmos da 
fabrica. (1996) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
A” CARGA. 


PARA OLHÃO, FARO ETAVIRA. 
A escuna = CAROLINA. 


36. 


PARA LISBOA. O, hiato =CA- 
NÕES 3.º. 
PARA, LISBOA. O biate=BOM JESUS 
DE, PÃO, fan ins 
PARA: VILLA NOVA. DE PORTIMÃO 


O. hiate = CONCEIÇÃO, E. AMISADE. 

Quem nos mesmos queizer carregar di- 
rija-se ao escriptorio de, Marcelino, Fins & 
Cº, Cima do Muro n.º8 75 e 76... (2320) 


Para. Pernambuco. 


sd O brigue ==> AMALIA 1.º, = capi- 
tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai sabir com toda a 


brevidade. Para carga e passageiros, tra- 
cla-sê com Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D.Pedro n.º 99. (2033) 


Para o" Rio de Janeiro: 


À barca =S. MANOEL 2.º,= ca- 
FE pitão Pedro José da Rosa, sahe 
no dia 27 do corrente. (permil- 


tindo o tempo). Os snrs. passageiros devem 
legalisar as suas passagens e. entregar os 


passaportes até o dia 24, na rua das Oli- 
“Para o Rio de Janeiro. 
O patacho =NOVO LIMA=sa- 
PAM ximo dando o tempo lugar pa- 
ra passageiros tracta-se: com 
n.º 29,030. (2337) 
Para Leith 


veiras n.º 20 a (2295) 
hirá modia 15 de Dezembro pro- 
Antonio Luiz Gomes, Lima, «rua dos Inglezes 
A escuna ingleza=D. W. PICKE- 
RING, =1.º classe Lloyds e de'78, 
toneladas. (2223) 


O briguo suaco=-JOHINY==de 204 
toneladas capitão Frederuk Eblert. 
6 É + (2224] 


o qrodos 


Jur [ms me | 


Par “Bristol 'e Glowcester. 


LUA b 


: “(A escuna ingleza — ELIZA, = ca- 
Ô » pilão David, Jenkins, 1.º. classe 
no Lloyds e 96, toneladas. 


Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
k [2066] 


Para Pernambuco. 


ED O brigue= HARMONIA = clossi- 


ficado em 1.º classe, sahirá com 
carga prompta, 


muita brevidade por ter parte da 
a pagar n'este 'ou n'aquelle porto e para os 


tamento. Caixa: Carlos Brandão, na rua das 
Vai sahir com poucos dias de de- 

reira Guimarães Fróitas:' pára Carga e-pas- 
02, ou com o 


Recebe carga o passageiros 
quaes tem excelentes commodos é bom tra- 
Taipas n.º14, [2081] 

Para a Bahia. 
dd mora o brigue ATHENAS, = 

de 4.º classe, capitão Antônio Fer- 
sageiros, tracta-se'com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte 'n,º 402, ou co 

NT DUO “219 


“AVISO. 

É Acha-se prompla a seguir, via- 
gem para o Rio de Janeiro a 
barca = DUARTE 4.º : = por is- 

SO rogu-se aos snrs, passageiros queiram 

apresentar seus passaportes, eliquidar suas 

passagens no escriptorio de Manoel Gualber- 

to Soaros, rua de Bellomente n,º. 102 


Pará Golhemburg Copenha-|: 
gen, eStóckolmo, || 


Pára o Rio de Janeiro. 


ROS A galera = LUSITANIA, = 36 O 


tempo o permitti deve sahir no 
be alguma carga e passageiros. Caixa Fran- 


dia 27 do corrente: ainda vece- 

cisco Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 

9- (1657) 

Para o Rio de Janeiro. 

A barca =>NOVO. TENTADOR = 

vai sabir com brevidade. Pára 

(O resto de passageiros e carga 

tracta-se com Eduardo da Costa 

e Leite, na rua de 8. João Novo n.º 
36. AL ú y 


Admitto facultativo para a presente via 


(1051) 
AVISO. 


o A barca=="JOVEN ERMELINDA, 

) == em consequencia do mau tém- 

po, não pôde sabir no dia ennun- 

ciado, q que fará logo que o tempo permitta,; 
roga-se por isso aos snrs. passageiros ves 
nham realisar suas passagens, bem' como os 
snrs. carregadores seus conhecimentos,. no 
escriplorio, de. Manoel; Martins Pontes, na 
Praça de Carlos Alberto n.º 38 e 39.5 1101 
: DO RO 


Para o Rió dé Janeiro. 
A galera = NOVA SUBTIL = sa- 


gb hirá logo que o tempo e: mar dê 


lugar. (2265) 


em. 


g brevidade: para cargave: passa- 
geiros tracta-se com Castro «Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 40-e 14. (1539) 
Para o Rio de Janeiro 

A barca portugueza = FLOR 
DE S'SIMÃO = vai'sahir com 
muita brevidade por ter o 
seu carregamento. quasi com- 
pleto; pará o restante e pas- 
sageiros tracta-se com) Vieira da Cruz & Ma- 
chiado, rua Nova de S. João n.º 98. 
(amis) 


Para o Maranhão. 
A galera = AURORA, = de 1.º 
classe, capitão Lopes, saharácom 
brevidade : para carga;e passar 
geiros. traola-se com, Rodrigo Antonio de 
Azevedo, rua do Almada n.º 384. 5 
: E + (4397) 


Para o.Rio de Janeiro: 


“Vai sahir com muita! brevidade 
a veleirabarea!== FARIA 1.9, = 
» onde acaba de “chegar “om ' 26 


ny 1 


qdias: é nova e de 1.º 'elasse ; para! o resto: 


daj carga e passageiros, pará o que tem opti- 
moôs commodos, trata-se” com José" Antor 
nio dg' Faria, narua Nova de S. João 'n:” 
52, ou'na rua-da Prata n.º 80. - (2020) 


ESPECTACULOS. 
R. Theatro de'S..João.', 


COMPANHIA DRAMATIGA ITALIANA |. 


l 
199 DB AT à ,0! 10 ] 
H d | À Ri | DI | 
ad, À. Ristori, 
f 4 Terça feira 22 de: Novéimbro 1 sboa 
Primeira Ropreséntação ça 


MEDEA, 


A segunda representação — JUDITH! 
e a lerceira— MARIA: STUART. ! 
Os bilhetes d'gntrada nas: plateias pará: 
os (STS. que assignaram para “as represen— 
tações de M,"º Ristóri, são-entregues naca- 
sinha dos camarotes nas noites d'espectaculos, 
A companhia dramatica;de MiPº Ristorii 
demora-se-aponas:8) dias nesta cidade. 
Re a 


nm ser + asmtrêo col 
68, Novembro » 
H!PROFI NN; tema hon— 


a! apresentar no ilustrado publico “por= 
tuenseiorstuiquarto e interessante espectal 
culo, inteiramente novo; como serannunciará 
por caitazes; — A's 8) e moia horas Ê 
Preços : —L Camatotés 1.º ordem SHÓ0O,. 
2.º 6$00O, 3.º 5HO0O, 4.º (frente) AB00D,. 
(Indos) 38200. 7» Caros Py 

* Superior 14200, geral, 800, galeria 300:- 

6.º feira 48/de Novembro. 1 

— T. BAQUET, — Empreza dos actores na 
cionaes. — RIVAL D'HERMANN, ensaiado por- 
elle mesmo. — Scena original, de pertenção,. 
sem ter nenhuma,' representada pelo actor: 
Marcolino. 6 “mm ; 


A 


co AL! PARTE. ea 
As cartas volantes, — O lenço e o nth 
que não precisa d'occulos, — A cadeira, ele— 
ctro-magnetica, — A dupla vista, — Agrane 
de suspensão (sem ser de musica). . 
Intervallo d'um instante. 
Cahe o panno «e-leyanta-se: 


h ua 
2 PARTE, 


logo. 


saparição d'um homem. — A surpreza sur- 
prehendente, — Q .oha éo do diabo eo di 
bo do obapéo, — Um, banqueiro como; mui-- 


tos, no COL a 8) ogionim O Vup 
Torna a eahir o panno e acabou-ses = 
“ “A comedia em 9 actos =-OS' DEZAFIOS: 
COMPLICADOS. — A comedia em um acto 
DISTRACÇÕES D'UM MATHEMATICO. - 

O resto dos cumarotes acham=se à ven- 
da no“ camaroteira ; e os preços 'continuant 
a estar sucegados (sem alteração). | 


Responsavel M. 8. Carqueja. 1) 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


[2488] 


Rua da Ferraria do Baixo n,º 126, 


A pesca do... de que será?... —A des-. 


